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ALGUNS· ASP�CTOS
DA CULTURA DA VINHA

DA Orbitur e acerca do artigo que
publicámos sobre a ilha da Armo­

na recebemos a seguinte carta:

Acabámos de ler no vosso conceitua­
do Jornal do Algarve e no seu último
número o artigo sobre' o prob'lema do
turismo � ilhas do Algarve. '

A Orbitur, empresa que vota ao Al-

D E ,p E S CA D'O R E S garve para efeito' de fomento turístico

,

um carinho especial, começou agorà
também a ser vítima de inoompreensão

, (Conclu' 1141 Il.· pdg'na)

E OPERARIOS CONSERVEIROS •••••••••••••••••••.

EM VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO? 1)
A PE�CA DO.ACompanhIa dePescarlas do «Cabo» teria tudo

alucrarcomamudançade local dasuaarmação'
e o sen lançamento executado noutrosmoldes

NO ALGARVE
p or JOSt' ",ARINHA

' ...•...................................

UM amaâorâ» fotografia disparou a máquina na doca de Vila
Real de Santo António para fixar esta curiosa imagem

recolhida há dias. DuaS canastras cbeia« de sardinha aguardam
que o «arreeiro» ultime o seu conflituoso negócio para as conduzir

por esses campos li serras, oferecendo o saboroso peixe à gula
da gente que vive distante da beira-mar. Outrora este negócio
era feito com a ajuda ãos burros - e daí o chamar-se ainda hoje
a estes ciclistas-peixeiros «arreeiros» - mas desde que os asnos

8ubiram na escala de. valores, emparceirando com os bípedes
humanos, refugaram o seu humilde ofício de distribuidores de

peixe e escalaram posições menos trabalhosas e mais rendosas.

De modo que a bicicleta é que se desempenha hoje da função
de abastecer da sardinha pré-assada as gentes ãos casais e aldeias

a quem o saborosíssimo peixe faz inigualável' arranjo.
Esperemos que o «ãesarmar da feira» na progressiva terra

fronteiriça, pelos vistos enfermando agora de grande desânimo,
não prive os seus naturais e os montanheiras do saboroso petisco.
1!J que, em face de certas originalidades pitorescas, resta-nos o

consolo de uma boa sardinhada, com Lagoa a acom-pœnhnr,
Oreiam, não vale a pena um homem encarar as coisas risíveis
com o ar compungido de quem tem, que chorar um defunto.
«Arreeiro» pedala, leva as sardinhitas aos fregueses e deixa andar!

Amanhã cá te esperamos para te encher as canastras, porque a

vida continua - apesar dos coveiros não descansarem na sua

operosidade fúnebre.

UMA COOPERATIVA

fiiilO nosso prezado colega «República» transcrevemos, com a devida
� vénia, a carta quê o ,sr. Domingos Augusto Baptista Correia, do

Barreiro, lhe enviou:
'

-------------------------

Na «República» de $0-11-63 li ??;Um

artigo, assinado pelo BT. J. Dias Agudo,
dizendo que, em diverso8 países, exis­

tem n'l+meTosas cooperativas de pesca­

dores, e que essas cooperativas se for­
maram para protecç/!o dos pescadores,
indo aZgumas até à industrialização do

peiœe. Dispõem dé escolas e outros

meios culturais.

Ora, estos anotações vilm a p?'op6si­
to duma notícia de Vila Real de Santo

Ant6nio publicada, também em «Repú­
blica», de 113-11-63.

Nela se dava conta de que o indus­

trial conserveiro e armador, BT. José

(aonclui na última pdgina)
,
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Missão luso-alemã
a Cabo Verde

�A misão luso-alemã de investi-

gação de biologia marítima
que se encontra em Cabo Verde fa­
zem parte, como agregados, os nos­

sos estimados amigos srs. Egas
Salgueiros e João FoIque e Brito,
industriais, respectivamente, em

Aveiro e Vila Real de Santo An­
tónio.

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

A escassez de atum I·unto da costa _ pelo ,capltão-de-mar-e-Ilue_rra da

;
, a. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

@lS l?cais da costa al¥arvia mai� férteis para a captura do atum em ambas, as temporadas de pesca,
s�tua�-se, sem. duvida, precIsamente na ponta de Sagres e no cabo de Santa Maria. No que respeita

ao prIn;�Iro local, Já elab�rá�os para ele, em tempo, um estudo pormenorizado, relativo ao lançamento
nesse SItiO, de uma armaçao fIxa

'

para a pesca do atum de «direito» -.., C> .; .

e de «revés»'. 11: possivel até, que
nesse local se possa explorar tam­
bém a pesca de «recuado», cumula­
tivamente com a de «direito».
Agora, passemos a estudar, su­

màriamente, a forma por que sé
deverá executar o lançamento de
uma armação fixa no «focinho» do
cabo de Santa Maria, mas com a

conveniente e antecipada supres- D UMA entrevista concedida à B. B. a. por sir Harold Himsworth, p?'esidente

são da arte similar que actualmen- do Medical Research aouncil, dá G'r(j;-Bretanha, extraímos as 'sequintes pas­

te se lança a Ocidente dele, pois a

permanência deste sistema no mar,
de certo modo obstaria a que a

corrida do peixe de «direito» se

fizesse de forma conveniente em

direcção à arte piscatória agora su­

gerida, nomeadamente no início da

pesca respectiva, como aliás se de­

preende do exame da figura 1.

(GatlCl", _ 7.· pdgina)

BlROSSEGUINDO rías consídera­
V ções que iniciámos nas últimas
notas relativas ao valor económico

dos baceles Richter, uma das par­
ticularidades que mais interessa
põr em evidência, é o elevado grau
de resistência dos referidos bace­
los à seca. Além de outras vanta­

gens que iremos apontando à me­

dida que forem surgindo' as opor­
tunidades, começaremos hoje por
nos referir ao excepcional valor
dos complexos - garfo X cava­

lo' - à base dos bacelos Richter
nos. 99 e 110, no. que respeita à sua

elevada resistência à secura. Pára
além de outras vantagens que os

baceles Richter atrás indicados nos

possam oferecer, e podem crer, pre­
zados leitores, que são muítas.jcon­
forme terão oportunidade de ver,
o facto de se tratar de dois bacelos
com elevado grau de resistência à

seca, relativamente ao Algarve, é

já problema que, merece especial
atenção. A sua nítida superíorída­
de neste capitulo relativamente a

outros cavalos ou bacelos ensaia­

dos, e são muitos, pois, o seu nú­
mero ultrapassa as duas dezenas,

ao

...........� �� � � .

O V'AL.OR

DO·ARTESANATO
pelo dr. ADRIANO DOS SANTOS GONCALVES

do
7 DE DEZ'EM'BRO' DE

. ".,
-

il .

'

(aoncZui
_
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LAVRADOR!

Atenção à "VinLa

1963

EXPANS O DE TODOS OS JORNAIS

e

Nas regiões meDOS chuvosas ê
frequente proceder·se ao .eDcaldei·
rameDto. das «cepas».

Esta operação, que cO'Dsi�te em

abrir ao redor de cada cepa uma

caldeira com 30 a 50 cms. de largo
por cerca de 20 cms. de fUDdo, tem
por fiDalidade recolher as óguas
das chuvas e também as folhas se-

,

,cas; estas, cODstltuirão um exceleD'
te fertilizante orgânico desde que
sejam, depois, bem eDterradas.
Lembra-se aos viticultores que,

cOm o arrefeclmeDto do tempo, es­
tão a acabar as fermeDtações dos
mostos, a que correspoDde Um abai­
xameDto de Divel do liquido Das

vasilhas. A fim de evitar a forma·
'ção de doeDças cOmO por exemplo
a .azeda- e a .flor do ViDho., é De­

cessó",lo atestar as vasilhas cOm vi­
Dho são, ou fa!ler sulfuraçõel, Da
parte· em vazio, de 20 em 20 dias.
Feitas estai operações, deve abato·
eer-se bem todo o vasilhame.

o problema do turismo
nas ilhas do Algarve

JACQUELINE:
-do símbolo à legenda
A TRÁGIOA morte de John Ken-

nedy e as dramáticas circuns:;
tâncias que a envolveram fizeram
-nos penl¡ar de novo nos, Estados

Unidos, nos seus hábitos, nas suas

tenebrosas organizações, na estra­
nha mentalidade de uma nação
que, embora çpregoando com orgu­
lho uma frente democrática unida
de homens de todas as raças e

credos, surge perante os olhos do

europeu como inexplicável e diver­
so tabuleiro de xadrez, onde tudo
se jog'a, desde o crime político ao

racismo, desde o negócio âos estu­
pefacientes ao puro idealismo.

'

,

O assassínio de Kennedy não está,
de modo a�gum, esclarecido. Por

coincidência, deu-se no Estado do
/I'eæae, centro de agrupamentos tipo
Ku-Klux-Klau; por coincidência, o

presumível criminoso era casaâo
com uma russa e tivera ligações
CDm as comunistas; por coincidên�
cia, o segundo assassino agiu à
vontade no meio ãos prõpriós po­
lícias com quem mantinha estreitas

relações de amizade; por coincidên­
cia, o segundo crime fora previsto � •• Q ••• _....� ... $ .....-

por entidades oficiais e até anun­

ciado por uma emissora local.
Poderíamos continuar 'esta sinis­

tra cadeia de coincidências que não

fáltaria assunto. Mas o mais difícil
será chegar ao «porquê?».
Porém, de todo este desenrolar,

mais ou'menos suspeito, de aconte­

cimentos, figuras e palavras, algo Bl EUNIU abundante' material' filatélico
houve que se salvou, puro, límpido, � e registou numerosos' visitantes a

cloro, alguém que deu valorosa- exposição' filatéliéa realizada no domín­
mente o exemplo, sacrificando a go, Dia do Selo, no salão do Clube Re-

'. sua dor ao cumprimento do ãeoer, creativo Lusitano em Vila Real de

Referimo-nos a Jacqueline Ken- Santo António.
'

nedy, a: mulh�r que ,durante

/réS.¡ Aos exposítoras foivoferecido pelo sn,

anOS f(')% a «pnme%ra dama d� � Jl1�lio Diogo Costa um envelope sela-

(Oonclui na última 'pdgi'na) do, a'lusívo ao dia. "

A gola com grandes bicos
está agora em moda em ves­

tidos, casacos e blusas apre­
sentados pelos .costureiros
franceses. 'E' por esta razão
que oferecemos às nossos lei­
toras esta blusa de cambraia
branca, segundo o novo corte,

Despertou muito interesse a expo­
sição mâtelica que- em comemora­

ção do Dia do Selo se realizou
em Vila Real de Santo António

..................... � .

Projecto de lançamento cie uma armação fixa para a pesca do

atum de ..direito», «recuado» e «revés», no Cabo de Santa Maria

'1(;I·�r:.ig., .

- ABC e A'B'C' - .Armação fixa para a ,pesca do alum de .dlreito., .recuado.
e .revés-; - ABC - .Sistema piscotório de direlto-; - A'B'C' - .Sistema piscatório
de recuado e revés_; - Setas - .MovlmeDtação do atum de dl�eito revés e elta'

cioDórlo�; - Nola - A mõvlmeD�ação do atum de -recuado.' Desta r�glão marítima
é, aprox!madameDIe, Idêntica a,do atlim de .revê.. , sem que, coDiudo, aprelente
orlentaçao rigorosa e bem defiDlda; e - XYZ -.A aclual armação do Cabo, ape·
Das laDçada para a pelca de -direito•.

ATUM

NOVOS CONHECI,MENTOS
S,OBRE O CANCRO

sagens:
«Há muitos anos jd que sabíamos se­

rem certas formas de cancro nas aves e

animais congéneres, causIJdas por virus.

Mas s6 muito recentemente consegui­
mos adqui,'ir mais alguns conhecimentos

no que' respeita aos animais superiO?'es
e, nomeadamente, aos seres humanos.

Oom efeito, muito do trabalho e das

LOTARIAS E TOTOBOLA

',CAMPIÃO
S.EMPRE PRÉMIOS GRANDES

(aonclui na últimà--página)

AVENÇA •

SERÃO�· EVOCATIVO
DA O'RRA-'

O E J Ú L.I O O A N TAS
COMO'POETA

A DIRECÇÃO da Casa do Algar-
ve promove na sua sede, na

quinta-feira, às 21,30, através da
sua Comissão Cultural, um serão
evocativo da obra de ,Júlio Dantas,
como poeta, em 'que o distinto con­

ferencista, sr, dr. Luís de Oliveira
Guimarães, se ocupará da obra a

evocar, e D. Laura de Avis Torres

Baptista recordará composições
poéticas do homenageado,' algumas
das quais ínéditae.
Fará a apresentação -dos orado­

res o vice-presidente da assembleia­
-geral da colectividade e vogal da
Comissão Cultural, sr. dr. Maurício
Monteiro.

A\ APARECIMENTO' da Grande
VI Indústria não elimina o arte­
sanato, .antes pelo contrário, o de­
senvolve pois .o aumento" da rique­
za dístrfbuído pelos trabalhadores
das enormes fábricas possibilita a

compra de artigos .de luxo ou de
arte quase sempre executados em

regime de artesanato.
, ,Nas casas' apenas 'com utensílios
e móveis feitos ern série notamos
uma sensação de mau gosto. Todos
sentimos necessidades de embelezar
o nosso lar com qualquer objecto
estético feito unicamente por nós
ou por qualquer àrtista mas ao nos­

so 'gosto,; é como que se fosse espe­
cíalmenta para nós ,o que dá uma

característíca pessoal à nossa casa.

Vemos, assim, que o artesanato
tem a grande vantagem de contri­
búir para o desenvolvímento

'

artís­
tico da população e só ,isso bastava
para, o incrementar.

,Mas o artesanato representa na

vida económica moderna importan-
te riqueza.

'

_

Num artigo publicado no Jornal
do Algarv� lê-se: «, .. o artesanato,
que em 1953 produziu (em Espa­
nha) cinco milhões de pesetas, ren­
deu no ano findo mais de quinze
mílhões, volume de dinheiro que be­
nefícíou cerca de' trezentas mil pes�
soas que exercem, ,366 ofícios deri­
vados de 'catorze artes diferentes».
Nóutro artigo publicado, igual­

mente, no Jornal do Algarvf3 sobre

(aonclui na última pd!l,na)
.......... � .
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CREDIT'O

AG .. íCOLA
A FIM de íncrementar a Instala-

ção de benfeitorias agrícolas,
favoreceram as entidades oficiais
a concessão do Crédito aos agri­
cultores a jure 'módico.

11: preciso, no entanto, estar pre­
cavído contra as pessoas que: sé
servem dessa regalia para obter
capital que depois vão emprestaI'
a juro muito mais elevado. ;
Necess.ário nos parece, pois, dada;

a escassez dos nossos capitais, que'
todo o pedido de empréstimo seja
alvo de aturado- estudo para, se evi_'
tarem especulações finaIiceiras.

------------

é a maior

FUNçAo DOS DENTES
DE LEITE

08 dentes de leite auxi­
liam o crescimento harmo­
nioso dos ossos da face e

desempenham importante 'pa­
pel na mastigação. Merecem,
pois, tanta atenção quanto
os definit!vos. Da per,leita
conservaçao daqueles depen­
clem as boas condições deste8.

Sejamaito caidado.o co_
o. dente. de leite de
.ea li'J.o. para 'loe. de
I.taro. ele pOII.a ter o

ro.to be_ conlormado
e 6ptima dentadara.



__

�
� �J�O�R�N�A�L��D�O��A�L_�_�_A__R__V_F _

,

CRONICA
exitOEL01"

r=-AROE
pelo dr. ROCHETA CASSIANO

.Caviar direito ...

·

J(NDAM
turvos os ares invernais, cá nas Arábias: - As

«Ilhas» entraram na ordem do dia, e, das pequenas
folhas, locais e dominicais, projectaram-se na Grande

Imprensa, corri estudos, reportagens, protestos, e ... o mais
que adiante se ouvirá.

.

Especialmente, o «Diário Popular» atacou o assunto a

fundo, enviando, ao Sul, um o
. ... _ .

dos seus jornalistas, que está Já fOI a Ilha .de Olh::o. Se fOI, sabe

bli d '·1 te J que, logo all, ao VIrar da ponte,
pu . ican o, com, �lgl an e 1I�- quando se chega, está um «Menu-
teresse geral, senes de arb- menta Nacional», que é ... «O Tóli-

gos de muita vivacidade. nhas»..
Entretanto, nós, os indigenas, O «T?ll�as» é um restauran!e

vamos aguardando, ouvindo aqui, popularíssímo, que vence brazao

boatando acolá, à espera da revi- de caldeirada à fragateíra e é um

são da sentença, que pesa sobre as mar_ de gente, nos dIa� quentes d.o
ilhas paradisíacas que Deus nos Verao. O dono deste oasis, o pontí­
deu especialmente parece sobre fice desta catedral gastronómica e

a i¡ha de Olhão.
' ,

folclórica, é conhecido pelo nome

Ao falarmos, com sublinhado, da que atraz indico. Há-de ter um �o­
ílha de Olhão, não quer dizer que 'me de gente, como qualquer �ristao,
se não considere, também, igual- mas a verdade é que nmguém
mente doloroso, o problema da ilha conhece por outro, �lém deste, ano-
de Tavira. matopaico, de «Tóllnhas».

Comecemos, pois, por esta, com Num dos pilares de madeir�, que
aquela propriedade, que nos dá suport�, galhardamente, o VIStoso

tim Verão inteiro, passado em «ci- toldo Iístrado, está, mesmo, o Escu­

ma da areia», como se diz em dia- do de Armas da Casa, orgulhoso
lecto .local. e fero, como qualquer baldaquino de

.

Esta lingua de ·terra arenosa, (Oonclui na 11.• página)
adormecida voluptuosamente aos

pés da cidade cananicular, tem con­

dições excepcionais, que sâo, ao que
se me afigura, o «milagre» da água
e o consequente «milagre» das
árvores.

.

,Lembro-me - e já lá vão tantos
anos - que, na ilha de Tavira,
qualquer «barril» cravado na areia,
,cria, em pouco tempo, água doce,
ali, logo abaixo da superfície, e em

quantidade inesgotável.
Ora, Tavira, a quem os poetas

(e é terra de muitos e bons poe­
tas), chamaram a «bela adorme­
cida», tem vindo a ser «desperta­
da», paulatinamente, pela 111ãO de
médico do meu colega dr. Jorge
Correia, numa permanência de

acção, que me parece ser de inteira

justiça apontar,
, Todos nós sabemos que uma das

primeiras coisas que fazem as pes­
soas, quando acordam, é ... ter fome.
Tavira está, pois a necessitar de

alimentó, segundo julgo, sob pena
de .... desmaiar outra vez, e esta
filosofia de pataco foi-me empres­
tada, há paucos dias, pela minha
criada velha, que por sinal, viveu

comigo, alguns quatro anos, lá na

terra, e conhece bem o sítio. No dia 3 de Dezembro vários amigos
Não vejo melhor fonte de «pro- do poeta dr Emitiano da Costa estive-

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
um braço direito activo, eficaz e minucioso.

Peça uma demonstração para se certificar.
Peça um plano económico para os adquirir.

- ":,

ElectroluxElectrolux li melhor: O meihop é
FARO - Rua Candido Guerreiro. 21
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Capitão dos Portos de
Portimão e Lagos

Ao deixar as funções de capitão dos
portos de Portimão e Lagos e de presi­
dente das Casas dos Pescadores das
mesmas cidades, o sr. capitão de fra­

gata César Eduardo Moura Braz Mi-

de 28 de Novembro a • de Dezembro

Vila Real de Santo António

TRAINBiR.:i8 ;

Norte
J:!rll!& ' .

Auc1u , .

Agac1J.o. .

RauJlto. .

Trll.u..!lIllte
Infànte . .

Flor do Sul ...
Pérola do Guadiana
Lurdinhas
Leete ...
Diamante ..
Nova Liberta
Marta Rosa.
Conceiçanita .

Estrela do Sul

'l'I!!W

de 27 de Novembro a 2 de Dezembro

O lb. O

iRAINEIRA8 ;

Villi ita .. .ii noua Redae(:ã'o
Esteve em Vila Real de Santo Antó­

nio e deu-nos o gosto da sua visita
o nosso assinante BT. Rogério Palma,
de Mértola.

Partida. e cloeáada.

Transferiu a sua residllncia de Lisboa
para Vila Real de Santo António o nos­

so assinante BT. José Francisco Gon­
çalves.
= Fixou

.

residllncia em Armaç/io de
Pero a nossa assinante BT.· D. Lucília
Maria Correia Torres ..
= Foi transferido de 1!:vora para Olhão,
onde chefia o posto da P, S. P. o 1.°

subchefe BT. José António Gonçalves
Madeira, oosso Cl8s1nante.

C..a.IDén'lo.

meso teve a gentileza de apresentar
cumprimentos ao Jorruü do Algl!I've,
gesto que muito agradecemos.

12.880$00 Restaura<:io . .

l2.�22$00 Alvarito . . . . .

1l.4tJ4$00 Nova Sr." da Piedad�
11.547$00 Salvadora. . . . •

IO.Õ�3$OO Conserveira . . . .

9.650$00' Costa Azul ". . .

9.512S00 Pérola do Guadiana
8.4'00100 Fernando Carlos
6.558$.00 OUmpla Sérgto .

6.650iOO Sr." do Cais .

5.062500 Tufão . • .

5.60Ô,OO AgadAo
2.59t$00 Lena -, . .

2.177S00 Marla Rosa
1.870$00 Belnicete

__.:.9..;:;S;,:.$0;:.:0 Arrlfana
Brisa .115.047500 Noroeste
Sagres .

Lestta
Bom Vento
Vulcânia

. F'llrflbão .•

Maria do Pilar.
Portugal 1.° .

Raulito .

M1rla, ..

Portugal 6.·. .

Estrela de Maio
AcIU'''"
Ponta do Lador
(}fiAt ..
Costa fi.. Dira .

Maria Benedtto .

Nova Clarinha .­
Flora ....
Neptúnla. .

Estrpla do Sul.
La Rose ...
Pérola Algarvia
Norte
Briosa .. ,

Pérola do Arade
Oca .

. Nova Liberta
8. Paulo
Fóla· .•
Leste
Trio.
Marl sabel
Triunfante
Biscaia �
Infante. . . . . .

Pérola do- Barlavento
Lurdlnhas
Dõríta

92.681$00
82.495$00
6ti 918iiUC
2¡'1�9$O(J
1'¡¡,õ�8iOO
14.7¿4$uO
]5.506$00
12.6.7$00
12.595$00
12.�95SUO
12.�95$00
10.9�6$00
10.52UiOO
9.515$00
9.5(0$00
9.420$00
8.980$00
7.82u$00
7.700$00
7.420,00
7.250¡OJ

. 6.954$00
6.157$00
5.965$00
5.900iOO
5.54 \SuO
5.534$00
5.�43S00

.

5.050$00
5.000$00
4.970$00
4 9,,2.00
4.835$00
4.771$00
4.230$00
4.065$00
5 , 955 $lJO Artee diTersiu! .

5.55 \$00
5.447$OC
5,5�5$00
5.170$00 F" o r" 1 n"\ § O
2.9,O$Oú
2.8iO$00 I2.8(,0$00 TRAIN.!IlIR.L8:

2.7õOiOO Janita . . .'
2.A�OSOO Fó� • • .

2.540Sno Dc;:-!!á . .

2 04õ$00 Portugal 6.0
I ·95n$00 Portugal l.·. .

1.790S00 .,Anjo da Guard': ,

1.f)6n$OO Idalina do Carmo.
950$0.0 LeAozlnho.
58nSOO O,.,a·
47'$00 Donzela . . .

520$00 Trlo . . . , .

___8_4.:.;$00",_ Sr." do Cais .

571.638$00 Maria Benedrto
Maria Odete .

Briosa .•

Praia Vitória
Flora
Mirlta ...
LesUa . . . . . .

P"rola do Barlavento
Sagres . . . .

Estrela de Mala
Biscaia ..•..
La Rose ...
Bom Vento ..
Maria do Pilar .

Salvadora
VulcAn1a .

Arrifana .

Farllhão .

Costa Aml
Maribem , ..

Pérola do Arade
Brlsamar, .

Ollmpla Sérgio .

LenA
Ponta do Lador
S. Paulo •••
Beln1cete . • .

MarlS&hp,1 .

Nova Ponsul . .

Sr.· da Encarnacf,o
Noroeste ...
801. . ..

Monte Branco.
Pérola Alga.rvla
Total •••

r--------�

"ALGARVE ','Goze o SOL

'NO SUL DA eUROPA
"

INSTl\LE-SE Nl\

'RESIDÊNCIA'
, MARIM'
,

1.8 classe - Ambiente Selecto ,Serviço de Pensão completa

'em colaboração com o ,RESTAURANTE G A R D Y'
,• RESERVAS

.

.

'TELEFONES 385 el121 ,TELEG: RESIDENCIAMARIM

•
RUA GONÇALO BARRETO. 1 ,FARO

L�_"_ ;JfIIJiI_6nl.-

[lini[H [irúrgi[H �e lUulé
DE SAÚDE)(CASA

Av. José d. Costa Meelha

Telef. 380 L O U L É Em Lisboa realizou-se o enlace matri­
monia! da BT.· D. Maria Olga Martins
Botelho Rodrigues, filha da Sr.·, D.
Etelvina Martins corooot Botelho Ro- Artes diversas . '. . . .

drigues e do nosso amigo e assinante
er. Fernando Abel Botelho Rodrigues,
que todos os anos passam as suas fé-
rias entre nós, com o 81'. José Alexan- TRAINmRAS:
dre Baptista Vieira, actor-produtor da

N." Sr." de Pompeiarubrica de teatro da R. T. P. e nosso
Brisamar . .estimado amigo. Aos numerosos convi-
Belnlcete . .dados foi servido um copo-d'água num
Nova Ponsulrestaurante' da capita!.

= Na Bé de Faro, celebrou-se o cosa- Bom Vento .

mento da sr.· D. Natércia Guerreiro Marisabel. . . .

Martins do Berro, filha da BT•• D·. Virg�- Sr." da Encarnacão
nia Dias Guerreiro, e do BT. Bernardino Nept11n1a . . . .

Martins do Serro, proprietário, e nosso N.' Br." de Gr&<;;a
assinante residente no sítio da Cam- Pérola de Lagos
pina, õonoeição de Faro, com o BT. Vtitrem te pie
José Joaquim, IP subchefe da P, S. P. ....11Ita· . .

em serviço nesta cidade, filho da BT.· Sagres .'.
D. Senhorinha. Marques e do BT. Manuel Trio . . .

Joaquim, agente da G. F., residentes Idalina do Carmo
no sit·io de Guerreiros do Rio, A!- La Ross .

coutim. Doneela

Apadrinharam o acto por parte da 'Pérola do Barlavento
noiva seu tio BT. Manuel Pedro, guar-' Maria Odete •

do da P. S. P., em serviço nesta cidade GJIlmpia Sérgio.
e D. Zulm.ira Fernandes, residente em Maria Benedito
Serro do Laranjeiro, Conceiç/io de Faro, Sol
e pelo noivo, a 81'.• D. Maria Antonieta
Pacheco e seu marido sr José Ant6nio
Marques Pacheco, chefe' da secretaria
do Tribunal Judicial de Lagos. Finda
a cerimónia r.eligiosa, foi servido um

copo-.d'água aos convidados.

Sagres

69.250$00DIRECTOR CLitoCICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas Lo iii g O •

GeralCirurgia
40.590100
22.540$0(1
19.300$on
17.280$00
lti.�OO$OO
15.380$00
14.76'1$00
14.0110$00
11.õ40snr
8.850$00
7.570$00
5,1 'IOSOO
4.89 'SOo
5.3'10$00
i5.2�OSOú
2.950$00
1.450S00

65�SO�
550$00
58flSOO
i550Son
220$00

Dr. Diamantino D. Baltazar
[iru'gia dos KiDS e Vias Urinárias

de 21 de Novembro a 4 de Dezembro
Consultas: Todos os primei.
ros sábados de cada mês Quarteira

79.462$00
LI S B O A· Telelones { [nn�u!tó�io 136209

, ReSIdentIa mm de �8 de Novembro a 3 de Dezembro

O aniversário do poe­

ta Emiliano da Costa
56.150$00
50.500$00
29.100100
29 IWSUO
27"000$00
25.750$00
25,700$00

. 21.2511$UO
.

20.490Son
19.570$00
18.540$00
18.5:J0.00
17 100Soo
16:6'1UIOO
16.500500
16.400$00
14.750$00
14.25.1100
a·100SnO
15 550$00
12.200$(l()
II 70D$OC
11 57dSoo
11.070S00
io.socsœ
10.850500
10.600SOO
10.500So(
9.700$00
,8.550$00
.8 500$00
7.90�snO
7.6nO$00
6.900lnU
'6.500100
6.100$00
5.�10$00
5.400$00
5.180$00
4.700$00
4.000$00
5.RoOSOO
5.85n$�()'
5.2'\0$00
2.22(100
1.62�$00

615.020Soo

Total • 210.520iOO
teínas» do que, realmente, a desas­
sombrada e viril arremetida para
o mar, que o dr. Jorge Correia,
e os que o secundam, têm projec­
tado fazer. E o mar, em Tavira,
chama-se ilha, uma excelente ilha
e uma magnífica praia, virada ao

Sul e ao futuro e com «pano para
map-gas», a permitir todos os so­

nhos de grandeza, ainda os mais
arrojados.

Se lhe cortarem esta saída para
o mar e para a rentabilidade, temo
que volte ao meio sono, que é pare­
des meias do desânimo. E, com esta
experiência, quem nos garante ha­

ver, aí, do pé para a mão, pessoas
que se atrevam, de novo, a acordar
a cidade, se, antecipadamente, sa­

bem do desengano actual?
Olhão, terra popular e viva, ter­

ra-formigueiro de gente animosa
e valente, centro industrial e apai­
xonado; Olhão, a vila - que acabou
com a chamada «roupa de france­
ses» e o f.oi dizer ao outr.o lad.o d.o
Mundo, c.omo quem vai ali, à sua
ilhà de fr.onte; Olhão, que aos do­

ming.os - e, mesm.o, à semana -

enche a sua Armona de povo meri­
di.onal e muito vivo, acha-se a bra­

ços c.om a situação de um mandat.o
de despejo imediato.
Ora, eu não sei se o Il,leu letto!,

ram na sua casa em Estói para o cum­

primentar pela passagem do seu 79.°
aniversário.
Este encontro do poeta com os seus

amigos foi pretexto para a leitura de
poemas de homenagem ao seu génio
criador,. que tão bem sabe cantar os

costumes e o sol do Algarve.
Foram na verdade horas muito agra­

dáveis as que se passaram no convivio
do artista, porque foi passivei esquecer,
na doce paz da aldeia, o bulicio da

cidade.
O Jornal do Algarve, que esteve pre­

sente na pessoa' do seu corresponden­
te, formula os melhores votos de boa

saúde, para que o dr. Emiliano da Cos­
ta possa ainda oferecer aos seus admi­
radores outros sinais do seu génio tão

LOTARIA DE ONTEM
o primeiro prémio da lotaria de ontem

da Misericórdia de Lisboa, n.» 66.007,
de 2.000 contos, tem o cartmbo e a marca

da Casa da Sorte.

.._------------�

Agradecimento
A viúva, filhos e mais familia

de José Jacinto Mendes,_ .5Igra·
decem muito reconhecidament�
a todas as pessoas que estive·­
ram presentes no seu funeral,
assim como às que lhes

envia"Iram condolências e a quem não

podem agradecer pessoalmente
por desconhecimento das mo·!
radas.

.

A Companhia Industrial de Cordoarias Tex­
tsíseMetálicas OUINTAS,& QUINTAS, S.A.H.L.
informa os seus prezados clientes ter já nos SeUS

Agentes em OIL.ão _''José Je Aragão
e para vendá os seus

.

Barros, em

fabrices de:":
exposição

original.

Cabos de monoñtemcntos de JlvlieWene
fivs de mün£faamentv'i de J>vlietillule
l..àbvs enlran�adüs de J>()lietilene
fi()s eiltrant:õdv.s dé Jl()lietihme

I,

e Maria JoséAntónio
i:

CABELEIREIROS

onde aguarda às vI prezadas ordens.Ao' traa.lerirem. o lIIea Salão para I illl�O., vêm
carnprim.entar alii .aa. Ez.mas CI;ente.. e A_i.
1i"1II altradecendo a .. ateo"õelJ di.pen.adalll· e

lorm.alaado 'l'OtOIll de m.aito Boa.. Festas.

I Aos Arma.dores e Capitães dos Barcos da Pesca de Arrasto
A'IE�CÃO - �M'OI'A�,m. -HOTEL VASCO DA GAMA

MONTE GORDO
��S I�A\Nf�S tll�SA\I�t�S 1�ltllt�S lllllA\SlriltS t�.I�INI�f�, It.N ..

,

f�l1rl�'f I�M t[ll�l� SI�J�Mllll[Nt� l�t�I�lt�'f Sltll It\Vl!lrA\l�f�Sapresenta o grande REVEILLON do Algarve
Existem agora cartas marítimas - distribuídas
gratuitamente.- indieando a posição dos cabos

EVITEM. o arrasto próximo dos cabos
EVITEM os lances Clue se cruzem com os cabos
EVITEM danificar um cabo; no cas") de engatarem algum

cabo, abandonem o vosso material e reclamem a'

devida compensação. r

com

MARA ABRANTES ARTUR GARCIA

GRAÇA MARIA

Música de dança pelo
CONJUNTO OROPESA, privativo do Hotel

Para fornecimento de cartas marítimas das zonas de pesca, dirijam-se a:

Cáble and Wireless, Limited
Quinta Nova - CARCAVELOSgrande REVEILLONPasse o Natal com' Sol e

do Hotel Vasco da Gama
assista ao

cooperaçãol(MI15'anos) Contarnos vossaacom
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dê Moncarapacho-�

Máquina com motores"
ventoinha e elevador, 'mar-­
ca "Topiot», para secagem
de figos, etc., e um sem·fim
que pode servir para, aze,i- .

tona, etc. Tudo em bom "es-
'

tado.
Tratar com J. B. MACEDO,

telefoQe 1t8 - ARMAÇ!�,QDE PERA.
'"

,

JORNAL DO ALGARVE

DE DIÁS

Viajar, quer seja por simples distrac- Europa e' ,da América para o Algarve.
ção turistica, quer seja imperativo' da Pois bem, achamos que" ficaria m1fito
,vida profissional, é hoje uma necessi- mal fazer a âeslocação desses visitantes
dade e não um luxo. Daí o vermos, dali para a, Praia da Rocha" por eæem-:
quase sempre, com 'lotações completas, plo, em quase trêe horas; ,quan-do qfina!'

: as automotoras e os autocarros que'
o

elés teriam gasto à volta de 4uas,,' para
fazem as ligações ent-re cidades, vilas, e virem de Londres à capital' da nossa

aldeias do nosso Algarve. E, em certos Provincia. JI: preciso oferecer-lhes como­

momentos, é arriscado, PO?' temerário, djdades, em tudo, incluindQ transpor­
esperar em plena estraâa uma caminhe- tes seguros, c6mod,às .e rápidos, o que
ta que nos leve à povoação mais pr6xi- se poderá fazer estudando a 'tempo .o

ma. pastas vezes nos tem sucedido an- probléma, já que a estrado: ,exiStente
dar o caminho a pé, "se não 'oâreoa, por é boa em quaSe todo õ seu. percurso,
milagre verdadeiro, passar por n6s al- A menos que alguma entidade, esteja,
gum amigo, o que é raro. encaranâo o estabelecimento de car-

Toda a gente, por experillncia de sa- reiras' âe- pequenos aviões ou, heíic6p­
ber feita, conhece a morosidaâe exis- teros entre. o aeroporto de Faro e os

tente nas deslocações actuais. As cami- adminiculantes de VÜa Real de Santo

nhetas e mesmo as automotoras arras- ,Ant6nio é Po?timão, prometidos, Lsso
tam-se por longas dezenas de minutos seria, então, o oiro das asae sobre or
para realizarem as carreiras do in�cio azul do mar que nos beija ou sob o

a'seu término. E iassim que, de Faro azul do céu que nos abraça.
-a Portimão, um autocarro gasta duas DINIZ AMARO
'hortis'e quir¡ze' minutos para percorrer

',¡¿m �caminhci: 4e, aproximadamente, ses­

sen,ta qUil6metro,ii pela. ''Pia mais curta.

'Paret:e-nÓ':{ interessante tentar-se o

estabelecimento duma, carreira de auto­

ElCi> sr. dr. José Fernandes Mascare'�'
.

carros mais' âsreota entre as duas cida­

nhas, resídentc em Lisboa, recebemos des, independiinteménie das que já exis�
a segumte carta: '," 'te�. Essa éarréir�.' deixaria de passar
Assinante e leitor assíduo do JfJrnal', por Loulé, utHizaiúlo o pert:urso S. João

da'muj digna e dedicada direQç(lô, dé dq, Venda, Almàn:sil, "Quatro Estradas.
u.,.' li com estranheza u-¡na correspon- ,- ,<'.. ,

délncia âe Olhão, inserta no n,J':.34,7; de .oe.ixá1'ia, tambépi, de ter preocupações
16 do corrente mé«, sob o tituló'",O'caso de: 11igâçao ,ebm· Albufeira, Armação "de
das moedas de Moncarapacho»:"c: -rÓ pera e Silves�'e deixaria, de igual modo,Nela" se diz a prop6sito de 18 moeda� " ,

"

descobertas posteriormente ao'; Célebre ..
de' .iaeer serviço de bagagenS despacha-

achado' no edifício da Junta de Fregue"' das; Tudo isto .tillaria,pará 'as carreiras
sia deSEa aldeia, a que a Imprensá tar- .âe mais longo curso e mais morosas.
gamente se referiu¿ que as mesmas moe-

Julgamos que o serviço feito assim,das «[oræm. encontradas por uns garo­
tos, que brincavam junto de um muro, tal como apontamos, poderia reduzir o

numa "propriedade, pertencente ao sr. tempo em aproximadamente quarenta
João da Costa Est�vao».
Ora, :' manda a verdade que se diga e cinco minutos. Pensamos, ainda, que

que tais moedas foram encontradas nao duas caminhetas (uma em cada senti­
numa propriedade do sr. João da Costa' do) de manha e outras duas, na parte
Betêoão, mas sim no muro do quintal
da minha residência em Moncarœpoctu», da tarde, satisfariam, por agora, as ne-

que nao está arrendada a qualquer cessidades actuais.
pessoa. 65 00 $,.Reahrl-ente vive em parte da moradia Fala-se na utilizaçdo do futuro aero-: 'Foi adjudicada por 1.0 . O 00 a

o sr. João da Costa e não Joõo da Cos- porto de Faro pelos grandes 'aviões' a construção, em Tavira, de um grupo
"

ta Iãstêvão, pessoa amiga que, na mi- jacto, na canalização de t,uristas da I de casas de renda económica.
nha aus�ncia em Lisboa, se tem encar- I

'

regado de cuidar das coisas que possuo
em Moncarapacho.
Quanto a quem porventura venham a

caber as moedas, o C6àigo Civil Portu­
gués á. bem expresso. Nem eu ia aqui
pronwnocar-me sobre um� assunto que
está entreçue às autoridades competen­
tes. Isto não obstánte todas as cónjec­
turas e- fantasias que se possam formu­
lar, inclusive o taotoaae moeâas terem
estado :',ou não enroladas em pap'el de
jornal ,ou em qualquer outra espécie
da papel.

o

Há porém uma coisa, entre outras,
que não oferece quaisquer dúvi'das: ,� o

problema ter-se arrastado vai ¡iara âois
anos! '

Agradecendo a publicação destas li­
nhas e 'pedindo desculpa ti v. de lhe vir
roubar algum do precioso' espaço' do
seu jornal, creia-me, sr. director, com,'
elevada consideraçaà e apreço.

pe v. etc.

Lisboa, 26 de Novembro de 1963.

"�o José Fernandes Mascarenhas

EMa a

¡

Ligações terrestres ou aéreas?

Ter'reno compra-se
-,

de 1.000 a 10.000 m z,
�ntre Fuset� - Santa Luz'ia"
-Cacela-Manta Rota, per':'
to da estrada e· das praias,
,Prefere-se a leste de Santa
Luzia. Resposta com deta­
lhes a: H. GOM(;S 0(;
ÀRAÚJOr Rua Santa Cata-
rine, 150-1.0 - PORTO.

Casas económicas em Tavira.

Aos Proprietários de Lagares de Azeite
A EMPRESA DE CONSERVAS NEREIDA, LDA, de Olhão,

Informa que tem para vender 4. talhos de folha de flandres em

bom estado, com a capacidade de cerca de 1.600 litros cada,
com os respectivos acentos fortes de madeira. Dão-se todas
as inform�ções na Rua do Compromisso, n.O 8 - Olhão.

SUPERMERCADO DOS 'FIOS
fios para trtcot e Indusrrtals

.. 't?>
-"'!:f'::"

MELHORES QUALIDADES, MENORES PREÇOS, SÃO OS

BRINDES
QUE O¡::ERECEMos AOS NOSSOS CLIENTES.,

- I

RUA DA CONCEIÇAO, 85-1."- LlSBOA- TELE¡::. 362371

'Companhia de Lanifícios da Arrentela, S. A. R. L.
Pe,çam amoStras. Enviamos eRcomeíulas, à cobraRça

a felicldade na sua mão ...

WatermAn.
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O'FERECA
NESTAQUADRA
UMA
PRENDA
Q-UE
SERÁ'
ÚTIL
TODOOANO

VALEM O DOBRO
SÃO •••
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PHILIPS

e

Conferênciá do dr. Ro- Foi solenemente come­

cheta Cassiano em Faro morada a data do 1.0 de
Dezembro em Faro

í ::::::

OF, a maio bela caneta do Mundo. Caneta
de alta qualidade e linhas de um. suprema
elegância. Aparo de 18 quilates.
Tampa cromad•.. '

, , . . . . .. 500500
Tampa em plaqué ouro . . . .. 600$00
Tod. plaqué ouro. . . . . • • . .. 750WO'

I ......
1:-:::::

�ANTABILI.E, 4 cor�6 numa .ó esrrro�râ,
fica. Única" no seu gén�ro. Com um p�quc.
no 1r(,,6tO� pode csC'olhf"r 8 cor qUf" clf'se-ja.
Rrcarga cie grand.£' capar.idadf' num redu.
zido volum�. Modelo cromado 150$00.
Modelo em plaqué de ouro 240$00. Modelo

('romado para tres C'or:f"'S 100S00.; :: :::: /

. ¡ :.:::::
TIP FLAIR, a mai.s mod�rn. das e.fero •

gráfica, WATERMAN. Esfera de safira
mBravilhot>amente Ie-v€". Em dive·rs8s cores
irradiantf"s de juventude. Modelo ('romado
32$50. Modelo plaqué de ouro 6()$00.

NOVIDADES NECQNSAR. LOA.
R. do T.lh.l. 43_2.0 Dio. Tel. 3b b4 78. LI.bo.

No Círculo Cultural do Algarve, em

Faro, o nosso estimado redactor e dis­

tinto médico naquela cidade dr. Arman­
do José Rocheta Cassiano proferiu uma

brilhante conferência subordinada ao

tema: «Conceito de Acelaração His­
tórica».

O conferente que üustrou o seu pro­
fundo trabalho com vários trechos de

grandes pensadores, terminou exortan­
do a juventude a manter «a tr-adição
da inovacão». No final, o dr. Rocheta

Cassiano foi felicitado pelo lieu tra­

balho.

Pensão RELA-VISTA
LAGOA - Algarv.
Telegramas: Belavlsta

Apartado 1 Telefone 105

ABERTA TODO O ANO

Boni quartol - Agua quente , frie
SANATÓRIO NATURAL

Comida 100% regional e caseira

Frangol , do�rad. à Bela-Vida

Docel re 9 i o n a i I d. 'a�ri(o useiro

Vinhos dos melhores

e de origem local

PRECOS COMPATíVEIS

A histórica data do l.· de Dezembro,
foi solenemente comemorada em todas­
as alas do Algarve, por iniciativa da
Mocidade Portuguesa. Aquela data de
tão grande Significado patriótico, que
é também o «Dia da Mocídades foi re­
cordada com várias cerimónias. Em
Faro as diferentes actos iniciaram-se
no dia 30, com um acampamento insta­
lado nos terrenos da Escola Industrial
e Comercial, em, que tomaram parte
algumas dezenas de, filiados do raspee­
tivo centro - o C. E. 2. No domingo,
pelas 8,30 concentraram-se junto àque­
le estabelecimento de ensino quatro
castelos com filiados de tod,os os cen­
tros escolares e extra-escolares da cida­
de bem como uma deputação do Centre
de Milicia n.· 5. Os efectivos que eram

precedidos por um grupo de ¡¡uiões e
um terno de clarins do C. E. E. 1 des­
filaram até à Case. da Mocidade, onde
às 9,30 foram icadas as bandeiras Na­
cional e da Mocidade, enquanto a Ban­
da de Música da M. P. de Portimão en­
toava os respectivos hinos.
Em seguida os filiados marche.ram

para a Sé Catedral onde o rev. cónego,
Cabrita celebrou missa pelas intencões
da Mocidade e por aima de todos os
filiados mortos em defesa do solo pá­
trio. Ao evangelho usou da palavra o
rev. dr. Ferreira da Silva. Após a ceri­
mónia religiosa o grupo de castelos
formou no Largo da, Sé, tendo o dr .

Trigo Pereira, delegado distrital d�
organizacão, paesado revi8ta &08 efec­
tivos.
Após !lo apresentação de cumprlmentol!!

à� autoridades presentes' o. rapazes
desfilaram pelas ruas da cidade, ao

som das marchas executadas pela Ban­
da da M. p. 'de Portimão. Noa vários
centros realizaram-se sessões soleneS­
em que foram recordados 011 feitos do.
portugueses e distribuidos os prémios
do último ano de actividades. No C. E.
2 (Escola Técnica) realizou-se um al­
moço de confraternlzaclLo que reuniu
dirlgentell, profesilorell e filiados.

Os edudo.s sobre a construção
da ponle do Guadiana

A construção da ponte sobre o

Guadiana, em Vila Real ue -S&:lto
António, tem merecido a maior
atenção do Ministério das Obras
Públicas, que, depois de acordo do
Ministério dos Negócios Estrangei­
ros, encarregou a Junta Autónoma
de Estradas de proceder aos necs­

sãríos estudos técnicos prelímína­
res, em conjunto com as entidades
rodovíãrías espanholas. Para esse

efeito deslocam-se em breve a Ma­
drid o presidente da Junta Autó­
noma de 'Estradas e o director do
Serviço de Pontes do mesmo depar­
tamento do Estado, para troca de
impressões com o director-geral de
Carretera•.

POR CORRESPONDÊNCIA
Rilita este anúncio,
rUlhrã grátis o falhto

"Cursos por Correspondênclo"
EXTER'lTO LUSITANO DE COMÉRCla
Rli dos AtlJos,2"1� Talet.40297

LISBOA
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"Daticias�coND£ BAR¡(J�Se V. Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Baráo, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Crónica ritnada Sorteio de NataI

o leite II I esse soberano! III ,

lOOPREMIOSVeja as qualidades, pre­

ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

Com a tua brancura bela
Fazes a manteiga amarela,
O queijo e o requecião! ...
1I:s muito mais adorado
Mais pedido e desejado
Que eI-rei D. Sebastião! ...

Nesta terra, tu és ditoso,
Mais perseguido e famoso
Que o Eusébio e Yaúcal
Provocas loucas paixões
Distúrbios e vexações,
Que fazem a Fuseta malucal ...

1I:s tu e o teu leiteiro
Que durante o ano inteiro,
01'ganizam procissões:
Grotescos ajuntamentos,
Ruidosos, barulhentos,
Que prevocam discussões! ...

Por causa de ti, vaidoso,
Sou forçado a ser jocoso,
Fazer graça da âesçraça! ...
Como queres qu-e eu leve a sério
Esse cortejo funério
Que começa ao pé da praça!
Nao te dá�pena malvado
Ver tanto homem honrado,
À' espera duma gota tua;
E tu, leite, sem ter d6
Seres misturado com p6
E venderes-te no meio da rua! ...

Nunca vais a uma porta.
E isso pouco te importa,
Pois na Puseta és o reu ...
Impões a tua. vontade
Nao temes a autoridade.
Isto é a ,<cidade sem lei»! .•.

Mas pra mim és um simpl6rio.
Escusas de armar em fin6rio,
Pois não passas dum gabirul ...
Eu cá já nao vou em botes,
S6 compro leite em pacotes.
- A mim, não me enganas tul ..•

JOÃO DE DEUS

o

o prometido é devido e portanto
aqui está o mais fácil concurso de
todos quantos temos realizado, pois
para concorrer basta apenas enviar­
-nos UM SIMPLES CARTÃO DE
BOAS FESTAS, até ao próximo aia
21 do corrente. E se quiser habili­
tar-se mais do que uma vez, pode­
rá fazê-lo. enviando-nos tantos car­

tões como aqueles que deseje con­

correr. E os prémios, são como sem­

pre, escolhidos entre o vasto sorti­
do que os A. C. B. têm à venda,
a preços incomparáveis. Ei-los:

1. ° prémio - UMA SAI1\. PLIS­
SADA EM TERYLENE, no valor
de 145$00.
2. ° prémio - UMA SAIA PLIS­

SADA EM POLYESTER, no valor
de 85$00.
3.0 a 10.° prémios - UMA CA­

MISA TRICOT DE NYLON, mas

autêntico Tricot de Nylon, com dois
colarinhos, no valor de 65$00 cada.

11.° a 20.° prémios - UMA SOM­
BRINHA NYLON, cabo moderno,
no valor de 49$50 cada.
21.° a 30.° prémios - UMA COM­

BINAÇÃO NYLON" com Undas ren­

das, no valor de ;,9$50 cada.
31.0 a 40.° prémios - UM SAIO­

TE DE NYLON; com rendas, no

valor de 27$50.
41.° a 65.0 prémios - UMA COM­

BINAÇÃO INTERLOCK, canelado,
no valor de 15$00.
66.° a 100.° prémios - UM LEN­

ÇO SHIFFON, para a cabeça, no

valor de 8$50.
Este é o nosso último concurso

em 1963; no próximo ano, 'voltare­
mos aos concursos semanais, tão de
agrado dos nossos amigos, reatando
assim a velha tradição destas «no­

ticias» de distribuir semanalmente
muitos e úteis prémios 'num sorteio
para todos.

HÁ MAIS Df 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios' para .

fatos de
Homem, Senhora é Criança

/

Alguns aspectos da cultura
da vinha no

� Algarve
(Conclusa" da t:» p411.-J

manífesta-se dos mais variados as­

pectos, entre os quais destacamos:
- Vigor vegetatívo 'que imprime
às videiras, qualquer que seja a

zona do Pais "en; que se instale,
frescura natural com que se apre­
sentam as uvas, partícularidade.
que é especialmente de salientar em
anos muito secos. Quando as mes­

mas videiras -' castas - enxerta­
.das e moutros cavalos já não têm

quase parras nenhumas, e os cachos
se 'apresentam em adiantado esta­
do de secura, quase passados, as

mesmas variedades ou castas de

videira, enxertados nos Imencíona­
dos Richter n.ss 99 e 110, apresen­
tam pràticamente o vigor vegeta­
tivo normal. As parras não ISÓ não

cairam, como a:presentam a fres­
cura própria da época, e os cachos,
além de em mais elevado número
e maiores � como veremos tam­
bém - apresentam-se bem «tocha­
dos» e sem quaisquer indícios de
seca. Estes pormenores, repita-se,

são excepcionalmente importantes
relatívamente ao· Algarve, porque
é esta a Província continental onde
se observam as mais baixas 'quedas
pluvíométrícas do Pais. :m frequen­
-tísslmo na zona vitivinícola do Al­

garve, os terrenos de vinha, espe­
cialmente quando estas se situam
ou em terrenos altos ou de encos­

ta, não disporem no periodo próprio
- Verão - de humidade indispen­
sável, não só para que as vinhas
conservem e apresentem o bom as­

pecto vegetatívo que lhe é caracte­

rístico, mas e principalmente, para
a perfeita criação das uvas e sua

conveniente formação nos vários
elementos que' as compõem. A sua

nítida superioridade neste capítu­
lo relativamente a outros barbados
ou bacelos ensaiados, verifica-se
em primeiro Iugar, como conse­

quência natural do seu óptimo sis­
tema radicular, que é, naturalmen­
te, manifestamente superior ao das
videiras nacionais - ainda tanto
em uso na região - depois pela
sua óptima afinidade para a eleva­
da maioria das castas em que se

enxertam. Também graças ao seu

elevado número de raizes e à sua

grande capacidade de perfuração
no solo, permite-lhe atingir gran­
des profundidades, por conseguinte
maiores facilidades de defesa no

que respeita à seca. Em razão das
faculdades apontadas, podemos ain­
da acrescentar, que o conjunto do
seu sistema radicular «abarca» por
esse facto, digamos assim, uma

maior zona de terreno, partícularí­
dade que é ainda mais de conside­

rar, se a plantação se fez em ter­
renos relativamente pobres e secos,
quer dizer, onde as dificuldades a

vencer são ainda maiores.
Em anos mais secos, frequente­

mente se nos deparam na Província,
vinhas em que muito antes dos
uvas atingirem a maturaçâo com­

pleta, ficam prematuramente des­

pidas, donde resultam elevados pre­
juízos, não só para o proprietário,
como para a própria vinha em si,
isto é, conveniente constituição ou

formação, a que vulgarmente se
chama «atempagem» do seu ma­

terial lenhoso. Mas, nesta ordem
de considerações, devemos acres­

centar, porque corresponde inteira­
mente às realidades, não são só
as vinhas instaladas à base da vi­
deira nacional, as . afectadas, tam­
bém as enxertadas, portanto. à base
de bacelos - mas que não são
R-99 ou 110 - sofrem frequente­
mente dos mesmos efeitos, por­
que, o bacelo escolhido não é o in­

dicado para o terreno. E aqui co­

meça outro problema ainda mais

complexo para o proprietário -

como é que ele sabe, ou tem possi­
bilidades de vir a saber, que o bace­
lo que lhe convém é este ou aquele?
Embora longe ainda de lhe poder­
mos dar uma resposta concreta,
tentaremos, contudo, elucidá-lo o

melhor possível neste capítulo,
através destas modestas e despre­
tensiosas notas.

JOSPJ FARINHA

INTERESSA A TOD-OS
[OMERUAHTU, FEIRAH . Et R[UHOEOORU e BfnrFI. £RUa

O NOSSO
CORREIO

Como em cmos aDlerlores, os A.' C. B. estão preparados para servir

proDlameDle, Desio altura do eDO, com looos os artigos próprlol da
quadra de Natal, pelo que DO. pode visllar, escrever ou leleloDor,
poi. lemos com cerleza ludo o qUe prelellde, Das melhore. cODdlções,
lais como:

BRINDES
POR ENTRE­
GAR Em
c e r c a de 40
sorteios que, fi­
zemos desde
que publicamos
as enotícías do
Conde Barão:.,
até ao presente
t e m o s apenas
um prémio por
entregar. Não o

fizemos ainda,
porque o não
conseguimos
pois o sr. José da Conceição Vie­
gas, que residia. na Rua Marquês'
de Pombal, 32, em Lagos, ausen­

tou-se para Faro, cuja morada certa
desconhecemos. Se este senhor ou

alguém que o conheça, quiser fazer
o favor de nos dar a direcção, en­

viaremos o seu brinde.

Também do Sorteio de Aniversá­
rio temos ainda inúmeros brindes
de consolação para remeter, o que
estamos fazendo a pouco e pouco,
conforme o nosso trabalho diário
de encomendas e amostras nos per­
mite fazer, sem prejulzo de outros
serviços. Portanto, com mais tempo
ou menos tempo, todos quantos
concorreram, receberão os seus

brindes.

SERVIÇO DE AMOSTRAS - Es­
tá já completamente regularizado
o serviço de envios de' amostras,
pelo que já estão a ser enviadas
na volta do correio, salvo uma ou

duas excepções, por motivos de or­

dem interna.

EXPEDIÇÃO DE ENCOMENDAS
- Continuam a ser remetidas
regularmente, no dia seguinte ao

. da chegada aqui, muitas vezes no

próprio dia da vinda. Todas levam
úteis brindes plásticos, agora in­
cluindo também brinquedos.

Atenção Vila Real de Santo An­
tónio - Temos um pedido sem no­

me nem morada, constando de 2,25
metros de fazenda verde a 65$00 e

mais 0,70 doutra, de riscas, a 45$00,
além de alguns metros de tafetá.

Agradecemos índíque a direcção a

fím de ser atendido o pedido.

19$00
18$50
15$00
10$00
85$00
95$00
29$50
45$00
45$00
65$00
7$50
8$50

Calças fazenda, para crianças. . . . . .

Camisas Tricot Nylon, elm, meninos e meninas

Camisolas pura lã, para raparigas. ..

Capas plásticas, com capuz, todas as idades �

Blusões fazenda, homem, muito quentinhos
Saias plissadas, afiançadas, para senhora

Combinações Nylon, com tendas, lindas
Puloveres, homem, pura lã, com manga.
Camisas fazenda inacreditável. . . .

. Camisas Trtcot de Nylon, com dois colarinhos
Fazendas «Agrálines», 0,80 largo, muitas cores

Marquisete algodão do Egipto, 1,40 largo
etc. etc. etc.

EIS BRIND·E_!o
Depois de uma boa
rel�ição, saboreie uma
exc�lente aguarden­
te velha.'

Utilize o talão brinde que agora publicamos, nas compras que
efectuar pelo correio, à cobrança, aos Armazéns do Conde Barão, .

Largo do Conde Barão, 42, Lisboa-2.
.

Conforme o valor dos artigos que val comprar escolha no qua­
dro respective qual o brinde que prefere, escreva-o no talão, in-'
dique o seu nome e a localidade onde reside e remeta-o junta­
mente com o seu pedido.

Pràticamente .na volta do correio receberá os artigos que pre­
tende, maís o brinde respectivo.

Este talão só tem validade para o mês de Dezembro.

Aproveite esta oferta dos A. C. B.!

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOAExperim.ente!

Brinde dos A.C. B.-Oezembro 1963

Ho�e : : .

Localidade

Gasa do POYO em Gachopo
CACHOPO - Esteve nesta aldeta o

delegado do Instituto Nacional do Tra­
balho e Previdência Social, acompanha­
do pelo assistente da Junta Central das
Casas do Povo, presidente da Federa_ção
das Casas do Povo do nosso distr-ito,
respectivamente srs. dr. Carvalho e Cor­
reia Dourado, e ainda o sr. professor
José Joaquim Gonçalves pela U. N. e .0
sr. Sebastião José da Luz, grande ami­

go de Cachopo.
Depois de todos os esclarecimentos

prestados acerca das vantagens das Ca­
sas do Povo, foram assinados os esta­
tutos por um grande número de habi­
tantes.
Posteriormente foi oferecido um lan­

che à comitiva no Casal do Cuco. - C.

Brinde de compras até .: .

O meu brinde é

BRINDE;:SL I S T A DE
(A ESCOL..HER)

em compras até 200$00
Um AveDtal Modelo. • 10$00
Um par Melas Nylon . 10$00
Uma capa plástica . • 10$00
Uma loalha regloDal,
me.a. . . • • . • 10$00

Dolo pare. de soquele.
moulse. . . • • • 10$00

em compras oié 500$00em compras até 100$00E. F...... 51

Rádio Juventud
de Aiamonte

27$50
22$50
25$00
25$00
25$00

Um salole Nylon
Um leDçol l,ttO.
Um leDcol lurco

Um par méla. re.e
Um jogo mesa 1,20

5$00
4$50
5$90
5$00
5$60

Um soquete. mousse .

Um.a cueca IDterlock .

Um .lIps homem.

Uma loalha lurca

Um .0ulieD· nyloDISintonize todas as sextas­
-feiras na frequência de 212
m. e 1.ItIS kc., das 16 às
16 e 30.
Um agradável programa

em lingua portuguesa.
esta aguardente�é-pro'
duzida nas prop�ieda­
des do VALV�RD�
.- (Serra de Mon­
chique ).

Novos sócios beneméri­

tos da Casa do Algarve
o Montepio dos Ar­

tistas de Faro fez 107

anos de existência

Casadehahitação
Precisa-se, eDI Vila

Real de Santo António,
por 400$00 UJensais.
Respostas á Gilberto

de Oliveira Marqueii­
Hotel Vasco da GaUJa
- Monte Gordo.

A assembleia geral extraordiná­
ria da Casa do Algarve, reunida
sob a presidência do sr. dr. Maurí­
cio Monteiro, secretariado pelos srs,
José Raul da Graça Mira e João

Viegas Faisca, aprovou por unaní­

rnídade, com pequenas diferenças
de redacção, as alterações aos es­

tatutos que lhe foram propostas
pela direcção e proclamou sócios
beneméritos, em reconhecimento de
donativos e serviços prestados à

instituição, os srs. Manuel Augusto
Barreiros e eng. Mariano de Sousa
Pires. Antes da ordem da noite foi

aprovado um voto de congratulação
por ter saldo ileso de um atropela­
mento o presidente .do conselho fis­

cal da agremiação sr. António Li­
bânío Correia.

Ocorreu o 107.°' aniversário da bene­
mérita instituição Associação de SOCOl'­
ros Mútuos Protectora dos Artistas de
Faro, vulgo Montepio dos Artistas.
Instituição mutualista das mais an­

tigas do Pais, desfruta hoje de desta­
cada posição entre as suas congéneres,
desenvolvendo uma obra verdadeira­
mente,meritória. .

Em 1956, por ocasião do centenário da
fundação, a Presidência da República
galardoou o estandarte. da Associação
com as insignias da Ordem da Bene­
merência, em atenção aos serv1ços que
no campo da assistência prestou à ci­
dade.
Há muitos anos a Câmara Municipal

de Faro também lhe tributou mereci­
da homenagem dando o nome de cRua
do Montepio� à artéria onde se situa
o grande imóvel - sede social da agre­
miação.
Foram seus fundadores vários arti­

fices farenses, dístínguíndo-se pelo seu
amor à novel colectividade de então
José Joaquim de Moura, cuja memória
está perpetuada numa moderna artéria
citadina, no Bairro de São Luis.
Contando actualmente cerca de 1.600

associados o Montepio dos Artistas de
Faro, a troco de uma quota de poucos
escudos, oferece assistência médica ge­
ral por quatro cl!nicos e compar-ticipa­
ção em consultas de especia,lidade e ele­
mentos de diagnóstico (radiografias,
electrocardiogramas, análises, etc.),
além de serviço ae enfermagem por

TINTAS «EXCELSIOR»

m o vm s o i.Aro Furgoneta
TAames, caixa lecAa­

da, série IF, iUJpecável.
Vende-se por desistên­
cia de negócio, por ,2,2
coxæos; Resposta à Rua
do COUJércio, 117 - Te­
lelone ,206 - OIAão.

LISBOA PORTO

REPRESENTANTE

A L G A·R V E

NO

IÁFRICA
Garantimo. embarque.. real­
mente rápidos. Allora já não

precisa nem carta de cLamada.
nem caução de regresso.

dois enfermeiros, assistência no parto,
medicamentos com desconto, etc.
ll: uma associação que gozando do

maior prestígto, enaltece o espirito dos
seus fundadores que a criaram em 1856
e honra o mutualismo português.MÁRIO PEREIRAR.

TERR[NOS PARA CONSTRUÇIO EM FAROFORTIMAo:Ff\RO Fundada Lá 1113 anos

CDm linda vista para o Aeroporto, Ria e Praia
de Faro. Vende-se a Quinta de Val de Carneiros, e
muitos outros lotes nas suas imediações.

Trata José Pereira Júnior, Estrada da Penha,
n.o 43 - Telefone 416 - FARO.

«Quem compra terrenos aumenta seu património».

AGÊNCIA EM LISBOA

.Ayenlda da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Ayenlda dos Aliados, 207

Rua Mouzinho deRua PedroNunes,1

Telefone 937 Albuquerque, 57

•



__6_. �
J
__

O
__

R
__

N
__A_L D�O�·�A�L_G__A__R__V_E ��__�__�1-_1_�-_6_1_

NAO compreendemos, certamente por

falta de apreensão, porque é que
nos .Postais Louletanos» se insiste com

o Repórter X nó sentido de querer -.ao

que nos parece - atributr-se-lhe culpa
pela falta de actuação da comissão en­

carreçtuia da construção do novo templo
consagrado a Nossa Senhora da Ptedade.

Ou a· nossa vtsão não é lúcida, ou

não compreendemos. Primeiro - todos

sa'bem que a presidência da comissão,
não é de Repórter X; segundo - jd
se esclareceu que, na última reunião
havida se tinha assentado que o pri­
meiro passo a dar e com a concordan­

cia do sr, F1'ancisco Guerreiro Barros,
então presuiente dá Camara, deveria

começar-se pela construção da estrada
de acesso, Ficou combinado que a ,ca­
mara Municipal mandaria elaborar o

projecto e, uma vez cumprida esta étœpa
seria o mesmo Súbmetido à compartici-.
pação do Estado.

'

Pergunta-se, .e parece-nos que, lôgi­
camente;'porque é que, concluido o srro­

[ecto, como se diz, em 1960, até hoje
noâa se fez para sOlicúm' a compartici­
paçcio, ou como seria natural, comuni-.
car à Comisscio que estava cúnqluido
o mesmot

,

Ou a comisscio, ou o.. Repôrter X, é

que tém. a culpa de não saberem se­

quer ·que existia o projecto f
Não nos desagrada nada, saber que

o projecto estd elaborado e antes é

cáso pœra insistir na pergunta, porque
é que nunca mais se ouviu falar nisso?

Parece que ñâ uma falha na inter­

pretação dada pelo subscritor do postal.
Porque,

.

o que seria razodvel e daria

jus œ que fizesse a p'ergunta à comis­

scio, era se houvesse sido dado conheci­

mento à mesma de qUe jd estava elabo-

1'ado o proiecto.
O que nos pareceria razodvel era que,

uma vez gastos os" quinze contos no

mesmo se tivesse procurado o rev. prior
da freguesia, presuiente da Comissão,
ou por escrito, se não se quisesse [aeê-lo
pessoalmente, e se tne- dissesse: - Jd

temos elaborado> o projecto que foi reco­
mendado à Camara..

E, ocorre agora perguntar: Porque
é que o projecto não subiu. superior-

.

mente para a comparticipaçiÍo do Es­

tado?
Não nos venlJ.am agora dizer que sim,

que subiu e que a comissão é qüe tem

a : culpa de não estar œinda compartici­
pado. Ora, punhamos. a mao na cons­

ciilncia e raciocinemos.
.

Se o projecto estd concJuida.e não

subiu para ser aprovado e c01npartici­
pado, também pertence a culpa à comis­
são ou ao Repórter Xf

Ora, se isto é deslocar os termos da

questão, francamente, não temos racio­

cinio· para mais e, resta-nos, confessar
a nossa falta.
Mas, a verdade é o que dissemos na

primeira crónica que deu aso a esta

troca de «notas»: Nunca mais se ouviu

f,alar nisto I

Ficdmos porém sabendo que havia

quem sabia que existia um projecto ela­

lIórado, parado hâ cerca de quatro anos

e que, como consequllncia deste facto,
que era ignorado da comissão, é que
esta é que vai ser responsabilizada pm'
tudo através da pergunta: - «O que
tem feíto a comissão?».

Para concluir parece-nos que o me­

lhor é responder à pergunta: A comis­

sao tem ignorado o que lhe deve'ria
ter sido comunicado para agir.

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de tu-
-mar. Êxito absoluto. EIwie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal 1:', este anúncio a

ABADIAS. Trav. de Santa
Teresa, 18.1.0, LlSBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

FORAM' eleitos_ oe novos- v�reàdores
da Camara na passada segunda­

-feira' e o: .elenco inclui" louletanos que,
pela sua posiçâo social e pela sua cate­
goria intelectual, podem prestar à nos­

sa vila e ao nosso concelho serviços
relevantes.

PJ disso que precisamos, é disso que
necessitamos. .

Que Loulé consiga sair, meroê da

actividade; clarividé�ia e competéncia
dos seus novos edis, do marasmo em

que tem estado merouuioâa. sao' os nos­

sos sinceros e mais veementes desejos.
Que Loulé consiga alcançar no AliJár­

ve 'a posição que merece e que a eleve
entre outTas terras cujo progresso tan­
to nós tem ultrapassado, é- tudo o que
desejamos e pedimos e, para esse de­

sideratum, gostosamentê oferecemos to-:
da a colaboTaçcio e critica construt"iva.

REPóRT:¡DR X

por SPEéTATOR

I NTERESSANTE baile. este. dos que
têm como certa a nomeação e de­

pois não são nomeados; dos que nin­

guém espera e cuja nomeação surge.
para: pasmo de toda a gente; e dos

adjectivos que se 'empregam à volta
do caso. Interessante baile este, não

haja dúvida! ...

A S ,qualidades e o valor de qu�m
quer que seja prevalecem para

além de todas as contendas Él incom­
patibilizações. Que.na altura oportuna
os seus nomes não sejam lembrados;
que se omitam voluntária e capricho­
samente; que o trabalho que se quer
apresentar como honesto fique assim
incompleto por motivos que, por par­
tlculares, não interessam ao grande
público - isso é que é deveras la-

mentável. . .

.

=r=r":

UMA coisa é o negócio com todas as
. suas exígêncjas económicas, e

outra muito distinta um serviço pú­
blico sem outra mira que o benefício
dos usuários.

E M determinado café duma cidade

sotaventina se há um grupo de

pessoas que deseja acompanhar o seu

café com alguns bolos, terá cada uma

que se deslocar até ao balcão e pedir
os bolos certos que há-de comer, pois
diz o empregado: - «Os que vão para
a mesa já não voltam, todos têm que

ser pagos, quer comidos, quer não».
Uma boa maneira de atrair a clien­

tela!? ...

A o anunciar-se determínada mar�a
de cigarros, diz-se: «É tabaco,

tabaco». Em vista disso, ocorre-nos

perguntar: - As demais marcas o que
são?

C OMPROU um quadro numa
'

expo-

sição de arte moderna e como

não soubesse, ao colocá-lo na parede,
qual a parte de cima ou qual a de

baixo, resolveu o problema atirando
uma moeda ao ar.

I A a
-

todos os jogos de futebol e

punha-se de costas para o rectán­

gulo em que decorria o prélio. Inter­
rogado sobre tão insólita atitude, res­

pondeu que vinha ver o espectáculo
do público. E tinha razão '- era num

estádio algarvio ...

Oferece-se, com longa prá­
tica em todos os tipos de dína­
mos e reguladores de voltagem.
.

Carta à· Ladeira de S. Sebas­
tião, 10- TAVIRA.

Brancura-e lonqa vida
I

Orgulhe-se do
aspecto impecável da 'sua roupa

Omo, o melhor 'amigo da sua, roupa, produz espuma abundante
e activa que lava suave e eficazmente. Lavada com Omo a sua

roupa. dura mais e ganha verdadeira brancura -.a brancura Omo I

A acção altamente deterqente de Omo liberta totalmente a sua

roupa de toda a sujidade sem o fatigante trabalho de esfregar
que estraga ràpidamente·. Não use mais processos antiquados para
lavar a sua roupa. Use Omo, O' moderno processo de lavagem.
mais rápido, mais económico e mais efiçient�. Dê à sua roupa
a famosa e deslumbrante brancura Omo.

o�o LAVA MAIS BRANCO
�EV�R62-0M·32

Sós?' Não.
É CONSOLADOR ver que a des-

peito da desordem que a nossa

conturbada época pretende lançar
nos espiritas, numa ingente tenta­
tiva para subverter os valores mo­

rais que até agora nortearam os

homens, não está ainda perdido o

sentido da solidariedade e da en­

tre-ajuda.
A afirmá-lo, eis que a grande

Imprensa do Pais vem à trincheira

âos nossos anseios pugnar pela de­
safectação da praia de Tavira, e de

. outras zonas do' Algarve susceptí­
veis de se transformar rapidamente
em fulcros de atracção turística
do mais eieoaãovalor,
Com isto surgem para nós' dois

grandes motivos de júbilo, que bem
se-cifram no reconhecimento públi­
co de que ainda existe em Portugal
uma Imprensa que, além de outros
iñtéréssés;au pressões, tão somente
conhece os interesses do Pais, e no

facto de nós, os de Tdvira, sentir­
mos que uma poderosa voz se er­

gue a defender o direito da nossa

sobrevivência e do nosso progresso.
Bem pode ser que mais ninguém

nos acompanhe;- porém basta-nos
a jelioiâaâe de ter connosco a gran­
de Imprensa.
Deste modesto «Espaço de Tavi­

ra», a cidade veementemente agra­
dece a todos os órgãos da Impren­
sa que se debruçaram sobre o nos­

so angustiante problema e, corajo­
samente, o tomaram à sua defesa.

Hersim. FenaeLo - Cezirão - Gram.ieLa, etc.

de Santo António comemora­

ram o 1.0 de Dezembro

•

SEBASTIÃO LEIRIA

Os escoteiros de Vila Real

"" CASA (")0 CAMPO FAZ O CAMPO EM SUA CASA
o Grupo n.« 60 da Associação dos

Escoteiros de Portugal, de Vila Real
de Santo António celebrou a pas­

sagem do 1.° de Dezembro com forma­
tura geral itara o hastear da bandeira
na sede, desfile pelas principais ruas

cía vila e saudação à bandeira nacional
no edificio da Cámara Municipal e con­

curso de técnica escotista na mata

local, a contar para o concurso «Jubileu
do Escotismo Português» .

sócomOMO

o problema do turismo
. nas ilhas do Algarve

Declaração
Nós abaixo assiuados, Elvi­

ra Vieira de Andrade .. Viegas
e marido Marques da Concei­
ção Viegas, declaramos para
todos os efeitos legais, que a

primeira declarante deixou de
ser sócia e gerente da «Socie­
dade de Pesca Fernando Car­
los, Limitada», com sede em

Olhão, que exerce a indústria
da pesca, e é proprietária da
traineira da pesca da sardinha
«FERNANDO CARLOS» e

respectivos acostados.
Lisboa, 25 de Novembro

de 1963.
Elvira Vieira de Andrade

Viegas
Marques da Conceição Viegas
(segue o reconhecimento)

(Ooncluac2o da 1.· pdgina)

que algumas entidades que não »éem.
nas ilhas do Algarve as belezas que os

estrangeiros tanto apreciam para pas­
sarem as suas férias, pretendem obri­
gar-nos a retirar da ilha de Armona os

bungalows que Id montamos e que tão
bons serviços têm. prestado ao turismo
do Algarve, designadamente ao de
ouao.
A título de esclarecimento e para me­

lhor âemonetração de que o fenómeno
do turismo e do interesse dos estran­
geiros pelo Algarve começa a parecer­
-nos superior ao de outras entidades,
remetemos-lite uma revista holandesa
com um ortioo escrito pelo ST. Joost C.
Ruiter, sabre os bungalows instalados
pela Orbitur nessa ilha de Armona cuja
divulgação pelo estrangeirá fizemos em
larga escala com o objectivo de desen­
volver o tU1'ismo nessa ilha e em alguns
outros pontos dessa lindíssima provín­
cia do Algarve.

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Olhão na Tabacaria Moderna.
AvenIda da Repúbl1ca, �fS.

r------------------�

I FIOS PARA TRICOTAR I
•

À máquina e à mão I
• ODLO N }

A malha da moda - Não encolhe - Não I,I' feltra - Não se passa a ferro - Seca

I GRl\MDE NOVIDADE instantâneamente - Grande duração
I• Lis Shetlands - Tweed - Escocesa - Austrâli. - Merina

,

i Env��::�::������;�:��:�.�����;�:��::::eIO ;
110514 "OM'A�H�A I
, (Fabricantes na Covilhã) I
I EM LISBOA. I
• lua d. Santa Justa. 60-2.° - Telefone: 31412 I
I ..__...------�-------_...
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A' PESCA ,ATUM'DO

A Companhia de Pesca·rias do

luc:�a�'> cem a .mudençe
Ef o .seu la:nç-amentó executado

teria tudo«Cabo»

de Ieeel da
-

armacao
#

moldes
a sua

noutros
IOonclvaáo da I.· "tll1'fUI) O' - Ferro do «pego».

1 = 36° 56',3 N.;
L= 7 54.4 W.;O lançamento dessa armação fixa

será duplo" Todavià, será apenas
constituído por um amplo «quadro»
ou «corpo», munido de uma «boca»
voltada para Oeste ou Ponente, que
receberá o atum de «direito» e ou­

tra dirigida -para Lesté ou Levan-'

te,- que: em -prímeíro lugar, dará
entrada ao atum de «recuado» e,

depois, dará acolhimento ao peixe
de «revés». Esse «quadro» disporá'
de dois «palmatorres» e "de duas

«legítimas». Cada um destes aces­

sórios da arte, situar-se-á normal­
mente a Noroeste,', Nordeste, Su­
doeste e Sueste dó' citado «corpo»
da armação. A pártír do canto No­

roeste do «pa1ijiatorres» do lado
do Ponente, instalar-se-á, em linha

quebrada, a .«rabeira» ABC (fig.
2), munida dos respectivos «enga­
nos». De Igual forma e com a orien­

tação condigna, se montará a «ra­

beira» do la;ào Nordeste, A' 13' C',
A contar dos> cantos Sudoeste e

Sueste, respectívamente das «legí­
timas» de Ponente e Levante, nas-­

cerão, com aquelas orientações os
dois «quartéis», igualmente desen­
volvidos em linha quebrada,- FGH
e F' G' H'.

.Bsta complexa .arte fixa, para a cap-

Projec.to de .ançamento de uma

armaç�o lixa para ,a pesca de

"direito ... "recuado» e, «revés»

- ABC e A'B'C'--Rabelra., -CD e C'D'
- -Palmalo rres' ; - EF e E' f' - -LegítI-
ma.'; - FGR e F'G'H' - -Quarlél." -.1,2
e 3 - .Quadro. comum; - 1 - -Copo"

No que se refere ap, sistema pisca­
tório de «direito»;,ll-S' coordenadas geo­

gráñcas dos seus '.ferros do «morto»,
da «bóia» e do -epego», serão as se­

guintes:

" PARA QUALQUER PP.toITO DO MUNÔ·Qp
......... ,

/

•

1).£,." EM," MI.NUTOS UM AVIÃO DA KLM

L.E V.;A N,'T·A V Ô Q' Q. U, AT E_R'R'·A v ,

Qualquer que leje o leu destino,
.

a. KLM oferece-lhe O tradicional
conforto dos seus, aviões e a·experlência
do -seu, pessoall
Aproveite os [acilidades concedidos
palo KLM. pagando 8 suo viagem emA KIM t O AGENn OlRAl

DA

�
EM PORTUGAL

PRESTADÕES MENSAIS

VIAJl COM
A...

KLM

CONSULTE O HU AGENTE DE VIAGENS OU A KIM

PRAÇA MARQ.Uts OE' POMBAL. 4. LISBOA - rREF.-5 9167-8 43144. 5

Peixe, apitos, incómodos, etc,
Trespassa-se

,Com facilidades de' pa­
gamento_
Ace.ita:s� em froca pro:"

priedade.

�UANDO em Olhão há abundância
.

ra? Não se pensara que se tal chínfr-i­
� de pesca, a víta como que se neira é bastante incómoda para pessoas

transforma. Nota-se um ar mais prazen- sãs, muito mais o é para quem se en­

teíro em todos aqueles a quem de certo contre doente?

modo tal abundância beneficia .. e vê-se Vem a propósito referir que nos têm
ir aumentando a natural agitação à chegado queixas sobre o suplício que
medida que os barcos chegam e depois para os internados no Hospital de Nos�
da venda em lota começam a ser carre- sa Senhora da Conceição representam
gados os veículos que transportam o os insistentes apitos de várias fábr-icas

peixe para as fábricas, Nestas avolu- das imediações.
ma-se a azáfama, pols há que aproveitar A menos que se trate de algum cam­

ao máximo as condições de frescura peonato de barulho, no que não acredí­
da preciosa matéria-prima, especíalmen- tamos e que também não seria coisa

te se de sardinha se trata, para se obter de gente assisada, parece-nos que de­

dela o máximo valor possível, sabendo- veriam ser tomadas providências, pelo
-se como o factor frescal é dos mais menos pedindo-se aos responsáveís pelas
impor tantes para a índustr íaltzação. fábricas que chamem, à ordem quem

Em di:i.� de fartura, à boa nova corre tão irreflectidamente procede.
célere, antecipada pelos postos emisso-

res das traineiras e ainda estas quase
J. LIMA

estão nos -locais da pesca j A na vila se

afanam os muitos interessados, ou nos

cálculos do que poderá ou não pagar-se
'ou na preparação de veículos para o

transporte, ou a dar o indispensável
arrumo às Instalações fabris, para que
a chegada do peixe não as apanhe des­

prevenidas, deixando-as em desvanta­

gem perante os concorrentes.

Entretanto, nas suas casas o pessoal
das fAbricas, principalmente o eventual,
mais numeroso, tendo colhido de 'uma
ou-outra fonte a notícia de que a pesca

foi, frutuosa, acompanha em espírito as

já descritas actividades e aguarda com

interesse o aviso verbal ou o apito in­

dicativo de que os seus serviços são

necessários, o que corresponderá ao

ganho certo de mais uns escudos até ao

fim da semana.

Não Iremos embrenhar-nos na descri­

ção um tanto complicada e jA muito

conhecida dos tratos por que o peixe
passa desde que nas fábricas entra,
quase vivo, até que delas sai enlatado
e saboroso, e isto por não ser essa

exactamente a finalidade da nossa cro­

niqueta de hoje, embora com ela esteja
relacionada. .

O que nos leva a rabiscar estas linhas

é nem mais nem menos que o extraor­

dinário barulho produzido pelas sereias

das fábricas, em especial nos dias de

multa pesca. Compreende-se que a com­

pra de peixe seja motivo de regozijo
para todos, mas também se compreende
que nesta, como em todas as coisas,
deva existir a moderação e equillbrio
que são apanágio das pessoas de senso

e das organizações perfeitas.
Na realidade, se todo ou quase todo

o operariado está já de sobreaviso,
sabendo que de um momento a outro

pode ter que Ir trabalhar, que mais se

torna preciso além do simples contacto

verbal ou da apltadela dentro de lim Ie
tes razoAvels para o prevenir? Por que
hão-de ser massacrados por tanto tem­

po os ouvidos de uma população Intei-

VISITE-.·

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrárã o maíe vasto
sortfdo de material' usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automõvel.. camioneta ou

camião, etc.). Resolva 011 seus

problemas tornando-ae' cUente
da caaa que mais 'barato vende

e nail melhorei condíções.
�. do 4Ivlt() • .11-4, .13, 1.1-4

I 'CHlf¡:l4·TQh¡f()nQ P. II: X· \ C);jltHl
LISBOA-3

JORNAL DO ALGARVE' vende,lIe
em Portimão na casà Iliglella.

fi o S, TRICOT
NACIONAIS

TRABALHAR
TODOS OS TIPOS

ESTRANGEIROS
�

MÁQUINA E

E

À À MÃOPARA

TODAS -AS CORES

ORL-ONS"
PERLAPONS - RÁFIAS - ALGODOES - FIOS DE

LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIÀIS

PREÇOS DE FÁ.BRICA
À VENDA NA

���t[I[ltl�II�I� I�I� IlINI[I�I�[I[f�� Nlt\Vlt, Ill�A\.

.-œaœ. ...

RUA DO OURO, 291-1.°-ESQ. (JUldO AO ROSSIO)
TELEFONE 362470 L I S B.O A - 2

ENVIAM-SE AMOSTRAS

SE!§ 3_$

ENGENHEIRO CIVIL
Projectos - Cálculos Responsabilidades
Betão Armado - Estruturas Antl-Sísmicas

TeI�fone :33 - SABÓIA
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Desejem terrenos
. ,

lá

urbanizados. Localizacão
,

com 'mais interesse: Mon-

te Gordo, Tavira, Quar­

téit:á e Albufeira.
Resposta a este ¡ornaI

"

eo 3.781.

ENSINO NO ALGARVE
Liceal

Forant nomeado;,' �() Liceu de Porti­
mão, directores das instalações de Qul­
mica, de, desenho e trabalhos manuais,
de geografia e da biblioteca respectiva­
mente os srs. drs. José da Concei­
ção Marcelino Días, professor de serviço
eventual do 7; ° grupo; Ramiro Cândido

.

Cordeiro Laranjo, professor de serviço
eventual do 9.° grupo; Salvador+das Do­
res Alves, professor de serviço even­
tual do 4.° grupo e João António da
Silva Vieira, professor de serviço even-
tual do 4. ° grupo. �

'- Encontra-se vago umIugar de con­

tinuo de 1.' classe no quadro do pes­
soal menor do Liceu de Faro.

F"rl"., .... lo

- Forani concedidos provimentos de­
finitivos às professores sr.·'8 D. Maria
Noémia Abreu, da escola feminina de
Chão das Donas, Portimão; D. Maria
Helena Pardal, da escola n.v 4 da sede
de Faro; D. Maria Luisa Socarro Quei­
rós Nicolau, da escola feminina n.» 2
de Vila Real de Santo António e D.
Adélia Baptista Resa Gomes Relógio,
.da escola mista ,de Fontes da Matosa,
Alcantarilha.
- Foram autorizadas a contrair ma­

trimónio -com os srs, Anlbal de Jesus
Marques e José António Canelas da
Glória, as professoras sr.·'8 D. Corália
Rita Cantinho Machado e D. Maria Vie­
gas Mealha, respectívamente,

-Estão vagos os seguintes lugares
em escolas: masculinas: Conceição, Fa­
ro; 2.° lugar da escola n.v 1 de Tavira;
2.° da escola n.> 3 de Monte Górdo,
Vila Real de Santo António; feminina
de Alvor; e está também vago o posto
escolar de Cortelha, Castro Marim.
- Foi criado o posto escolar misto

de Mealhas, S. Brás de Alportel, e 'auto­
rizado o funcionamento do misto de Me-
xilhoeira Grande.

'

- Foi exonerada, a seu pedido, a pro­
fessora sr.» D. Maria Joaquina Leal dos
Santos.

- Foram colocadas no distrito esco­
lar de Faro as regentes escolares sr."·
D. Delmira Custódia Simão Ramos e
D. Maria de Lurdes Mamede Travaços
de Brito Ei exoneradas as regentes sr.�'
D., Inocência Rodrigues Ventura e D.
Maria Violante Iria Zacarias.

N�TO,
(FABRICANTE)

Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e qualidades a preços de fábrica: Aus­
trália, desde 100$00, Brilan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-

te, Mohair, Bossa Nova, Fabiola, Perlapont, Robillon,
Algodão, Ráfia, etc.

.

Consulte-no!'! hoje mesmo e ficará cliente
Praça dos Re!'!tauradore!'!, 13, 1.°, Dto. - Telef. 32 65 01 - LISBOA

Enviamol amoltral grAtil e eneomendas à cobrança
�, J

Cantina Je Porti_ão

No ano lectivo de 1962-63 a cantina es­
colar de Portimão teve a receita (em
donativos e géneros) de 55.437$90 e a

despesa de 56.533$60, acusando o déficit
de 1.095$70
Durante' o ano foram distribuidas

13.415 refeições das quais 6.749 pagas,
tendo sido beneficiadas com sopas gra­
tuitas 287 crianças e com sopas pa­
gas 102.
As refeições constam, ao pequeno al­

moço e à merendá, de um pãozinho
com banha ou queijo e de uma caneca
de leite com café, e ao almoço de um
prate de sopa abundante e de uma fatia
de pão. Nos meses de Inverno, ao al­
moço, é distribuido óleo de fígado de
bacalhau, como fortificante.

Re�nião J'e pro/euores em 01Aão
Na escola da Cavalínba, em Olhão,

realizou-se uma reunião ãos professo­
res do concelho para estudo do ensino
da Doutrina Cristã, nas escolas. Pro­
feriu uma conferência a sr.s D. Maria
Bárbara, que foi apresentada pelo Rev.
Cónego António Delgado. Além dos pro­
fessores, assistiram à reunião os páro­
cos das freguesiàs do concelho.
Foi decidido estudar Si posstbñídade

de se efectuar uma reunião mensal para
continuação do estudo ora encetado.

--,-
Foram colocadas no distrito escolar

de Faro, as professoras sr.·'8 D. Fran­
cisca de Matos Silva Lampreia, D. Ilda
Maria Cavaco dos 'Santos Andrade,
D. Ilda Maria Frias de Barros e Cape­
la, D. Maria Adelina Mendonça' Char­
neca, D. Maria do Carmo Vicente Pin­
to, D. Maria Helena Martins da Silva,
D. Maria José Baptista Gonçalves "de
Jesus, D. Teresa. Viegas Barreiros.

, ,

FIOS
t\.

DE

Morte, por aesastre
Em Goldra de Baixo (Santa Bárbara

de Nexe) morreu sob os escombros da
sua casa, que desabou, a sr.« D. Maria
do Patrocinio, de 72 anos,' casada com
o sr. Manuel Pacheco.

COMPANHIA DE SEGUROS

'PUBLICA'ÇÕE'S
«Agr-¡culturs»

Saiu o n.v 18 de «Agr-ícultura» Revis­
ta da Direcção-Geral dos Serviços Agrí­
colas, a qual insere colaboração dos
engs. agrón. Temudo Barata, Torres
Barradas, VitOI' Ferreira Malha, A. Pa­
checo Marchante, Carmo e Freitas, So­
lud de Carvalh� Carlos Pereira Mota,
Maria Adelaide Far-ia Rosado Dias, Bas­
to Nogueira e Ilidio Moreir!!, eng. silvo
Luis ,Toulson e regs. agric. Octávio
Pinto e António da Silva Tinoco. Do
conteúdo fai!: parte uma desenvolvida
reportagem sobre a Cooperativa Agrico­
la de Santa Catarina da Fonte do Bispo.
-Boletlm'da Direcção·Geral da. Contri·

bulções e Impostos' - Recebemos os nú­
meros 5� e 55 de cujos sumários refe­
renciámos os seguintes estudos: .:A in­
cidência da sisa e as sociedadés comer­

ciais», por Eduardo Luis Loup; cA in­
teg'ração- económica da Europa Ociden­
tal», por Paulo de Pitta e Cunha; «Pe­
didos e empréstimos públicos em Por­
tugal durante It Idade Média», por Iria
Gonçalves; «A ernpresa e' o estabeleci­
mento comercial», por Fernando Olavo
e «Subsfdíos para unia teoria da in­
fracção fiscal», por Domingos Martins
Eusébio.

-Serviço Social em Emfresa ••
- Na Co­

lecção Formação Socia da 'Biblioteca
Social e Corporativa saiu um trabalho
sob aquele titulo, da autoria de Joa­
quim Mendes de Andrade o qual, como
se diz no prefácio, pretende «incutir. a
noção e a consciência deste problema
(serviço social) aos responsáveis pela
condução e admínístração das unidades
industriais ou comerciais, mormente das
de maior volume" e também a todos
aqueles que ocupam quaisquer posições
de comando na nossa poutíca social».

Naufrágio de uma fra­
'gata algarvia

Foi abalroada pelo' cargueiro inglês
"Siciliam>, da praça de Liverpool e, nau­

fragou quando navegava entre o farol
de Trafalgar e Cádis, com rumo a Gi­
braltar, a fragata a motor «Zeca», de

¡ Faro, propriedade da Sociedade de
Tr8.l).sportes Marítimos Farense, Lda.
A tripulação salvou-se tendo sido re­

colhida pelo barco que motivou o si­
nistro e desembarcada em Portimão.

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

TEM SOLUÇÃO
G R A C A S A O S' M A R A •

VILH,OSOS PRODUTOS
E TRATAMENTOS DE
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AV. DA LlBERDADE,35 - T.321866

R. ALEX. HERCU.LANO, 24 T. 4554�

TRICOT"
Rt\POSO

MUTUALIDJ\DE
FAMOSAS TINTAS ALEMÃS
PARA TINGIR EM CASA

Depôs. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Mala, 19-A

Telef. 49312

LISBOA-1

s, A. It. l-

Seguros de ac:ldentu de trabalho, peSSOllis,
incêndio, v'lÍgens. agricola e pec:uhio,
autom6vel, maritimo, terrestres, cristãis • Outros

UsaOA-I.I.· DE DEZEMBRO.IOI �lE.323363. PORTO-I. SÁ DA 8AND�IRA,52, L' TEU. 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

GARANTA SUA VINHAo FUTURO DA

:PLANTANDO RICHTER·BACELOS,
-(PORTUGAL) S. A. R. L.

,

15 VARIEDADES DEVIDAMENTE SELECCIONADAS PARi,TODOS OS SOLOS, CLIMAS E CASTAS CULTIVADAS NO PAis
Reserve a sua encomenda,para o Largo do Corpo Santo, 6-2.o-LiSBOA-Tel. 324111

PUREZA VARIETAL '. CONTROLE SANITÁRIO. ASSISTtNCIA TÉCNICA

A EDlpresa. in/orDla que a BOlTE deste
Casino reabre no pró:riDlo dia 21 (Sábado) e
deseja aos estiDlaJos clientes nOAS.FESTAS

�' E :R. e E :o E S - :a E :N' Z

/

4
• Se os conhece, adquira um e disfrutará da
vantagem e do prazer de possuir um veículo
da mais famosa marca do Mundo.

• Se os nao conhece, solicite-nos urné dernonstre­
ção e verá que não têm confronto em economia,
robustez mecânica, elegância, comodidade, esta­
bilidade e segurança.

c. SANTOS, S. A. R. L. (Filial do Algarve)
Olhão - Telel. '311/542

UMA FIRMA AO SERViÇO DOS TRANSPORTES NO ALGARVE

o Casino da Praia da Rocha
1�lIllttinllalis.n.. lPúl�li.tn I
Está aberto concurso, pelo prazo de

15 dias, para provimento dos lugares',
entre si anexados, de conservador do ,

Registo Civil e de notário 'de' Castro'
Marim.
- Foi nomeado escriturário de 2.'

classe do Tribunal da comarca de Faro,
o sr. João Manuel Guerreiro, Mendonça,
de Loulé e foi transferido para o lugar
de chefe de secretarta- do Tribunal da
comarca de Silves, o sr. Aurélio, Silva
da Veiga, escrivão de Direito da 2.",
secção do Tribunal de Faro.
- Foram nomeados escriturários ,de

1.a classe do quadro do pessoal da Di­
recção-Geral das Contr-ibuições e Im­
postos, os srs. Alvaro de Freitas Calvá­
rio, em Albufeira; Amílcar Dante San­
tos Correia, 'em Alportel; Gilberto Alves
Martins Barros, em Lagos; João Fran-
cisco Furtado Júnior, João Manuel Al­
farrobinha Seromenh,o.. José de Sousa.
Neves Fernandes e manuel Peres Mo­
rais" ein Faro; José Ferreira Bento dos
Reis, em Aljezur; Miguel Francisco
Madeira, em Portimão;' José António
'Parra, em Vila Real de Santo António I
e Manuel Silvério Castro Martins, em

ILoulé, iœa. � �

reali2';a no seu SALÃO DE FJ?,STAS

GRANDE REVEILLON 1963-1964
Ceia per.manente como ,'LaLitualmente

Variedades e Dança
Reserva de mesas pelo Telelone 543 até a'o dia 30/12/63

TRESPASSA-SE PeugeotFurgoneta
�stabelecimento ·de vi­

'ilhas e casa de pasto, na
Avenida 5 de Outubro,
46-0lHÃO.

, Caixa a,bGrta
Vptirn() estado.

Tratar na l1ua lS
. tene 123�,()Ihã().

com f){){) ��s. dQ carea.
VfNVf-Sf.
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a to.clos" es nQVQS QU antigos consumidQres que comprem apare1hos de uso doméstico
_ (fogareiros, fogões, esquentadores fi

-

caloríferos) nacion¡i$ ou esfranseirQ$1 atrivia
da 'nossa organizaçijQ•

.
(b conteúdo de uma ;garrafa de GAZCIDLA)

-

-ç¡ :l:odQS es novos consumidores,
- etedes osan-tigos consumidor�s que comprem'material de queima dé vald" superior,
a mil escudes na o.rgani%�ção. GAZCIDLA,- nas, área$. ,de dbtribuiçÕ9 dii't,ta d.

I.iiboo._eQrto G Coimbra.
�

•

As çompra$; DQaerãQ ser·e.fecfuadas até 24' "9JGUa_çqfJ. mensaif"

Neste casa o pagamenfo Só ecme�arã II sor fêali%ác.fc>' a partir de 1 de:Março Ge 1901.

GAze/BLA
UMA (HAMA VIYA ON"DE QUER QUE VIVA
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A propósito da entrevista concedida f, Parece-me que esta ideia estâ em vías

pelo sr. John Moody ao nosso presado I
de desaparecer pois os s6cios da firma

-. " estão desapontados com tao grande de-
colaborador M. Santos' Traqumo, rece- I mora e gastos de dinheiro.'
bemos de Portimão, do sr. António José Dois anos é demáis para se obter uma
Jacinto a seguínts carta: licenç� para oonstrução de uma .unidade, boteteira, nao acha, '81'. TraqUtnoY,

Sr. M. Santos Traquino Assim, não pode .,haver turism9 na
nossa ltnda Provincta, e os hlJtéts de

De hd muito que venho

CJCompanhan-11J
.• classe com piscina, como Moodll-in­

do Ori vossos escritos Bobre turismo .aJ- dicat eso os que encontram maiores 'di-·
'garvio e é de louoær a maneira como v. ficu âaâes para construção, o que nao
pu.g'fUJ para elevar est" lind.a retnõo. estd certo,
Nao sei Be v. é algarvio; eu sou e Desculpe-me de lhe vir roubar tanto

sinto tudo quanto se escreve a favor do tempo que certamente lhe é precioso
desenvolvimento do Algarve. mas esta tem. o tim de o pOr ao oorren.­
Pena é que as entidades competentes te da empatooraoia que existe quanto

não deem o valor devido a esta reg4iio ao turismo no Algar.ve que con/irma
como os 'estrangeiros dão, oomo decla- o 'artigo de fundo que o «Didrio de No­
rou o sr. John Moody e v. transcreveu. ticias» publicou no dia '1 de Novembro

j
. ,� Dilli o mesmo senhor' que o Algarve do -corrente ano.

Consulte os nossos Servlç,o<s ,Comerciais e Técnicos necessita de hotéi« de Il.' classe e com Com os meus cumprimentos sou de v.

, ,pisc;Lna. atenciosamente,
.

,

QUE LHE PRES'l,'ARAO; TODA A' ASSISTlllNCIA Eu estou absolutamente de acordo .'

,

g '1".
com o seu pensamento, mas infelizmen.- ANTóNIO JOSÉ JACINTO

. te
. para obter o licenciamento para

_.,.,__...._.___�_. IIo4J_ construç/fo' de it.ma.unidade desBa cate-' -,,_.-'_.--.---�_ ..

"'1 .
• "goria é muito dif'icil.

.

'.���������������·-�������������������,-.-.����:Gua�aNac��aIRepublicana pgo=�:�:�: � � � � � � �
mação construir um hotel de Il.· classe
com 100 quar'tos e com piscina, gara­
gem, etc.' na p'raia da Rocha rio sítio
dos castefoll denominado illotel de San-
ta Maria:>. Sei que a sua localizaçao Por motivos ponderosos, a Junta Au-

. . fol aprovada por uma comissao nomea' tónoma de Estradas viu-se na necessi­
"... A.. rrema.·tação de estrume da pelo Fí. N. 1. e· Di'recçao Geral de ãade de transferir para a próxima ter-
-. Urbanizaçtl6, em Junho de 1961. ça-feira, à mesma hora; o concurso pú-
, A·t· t t De ,pOS8e do despacho de aprovaçl!o, bUco para a,rrematação da empreitada

'.
ceI am-se propos as, em car a mandaram os peticiondrios executar um de «construcão do laneo da E. N. 124,

,fecl.lada, no q'IJaTtel da,Guarda Na-I ante-projecto, que também mereceu a entre :Portimão e Praia da Rocha», com

cfo.ñal Reptlbllcana dé Tavira, até aprovaçll9 das entidades competente/!! a baSe de ,'lieitação de 4.050.950$00, que
.;u 15" J

.

d 6 i ·em segu�da mandaram executar o pro- havia anun.eiado para as 15 horas do
,aO"WLa· . 'ue,. aneu'o 0' pr.x m0 jecto definiNvo' e II respectiva «ma- dia 3 de Dezembro. .

ano, de quem desejãr arrematar' o quette» q,ue foram novamente aprovad08 O processo .de concurso encontra-se
estru:¡ne pr(jl�uz.ido j)_eio§ �solípedes; e que se encontram no S. N. l., pro- patente ao pÚblico na Direcção de Es-

d ' -.,. .... -

d 1964' ject.o fi cmaquette» aguar.dando que tradas do IDistrito de Fare, Rua do AI-
, ura!l"e, O an,o e. qualquer outra ent(dadé se pronuncie portel, 104, em Faro, e na Direcção dos

Quarte'l e'in' 'l'a"llra',' 2'9. de No- para que lhe ¡¡eja ooncedido o devido Serviços de" Construcão da J. A. E.
lioenciamento.

.

. Praca do Comércio, Lisboa.
vembro de 1963.

A casa onde nasceu Júlio Dantas
Oomeçœmos a ter esperanças de 'l/er a oasa, .onâe nasceu Júlio Dtmtas trans-

formada em biblioteqaomuseu.
.

:
• ,

. O.S ,ocupantes de' tal' prédio jd tem ordem para procurar casa, uns, e outros
eBperam ser. aloiaâos no' bairro para olasses pobres. Seria grato registar que os

ocu.pqntes .dispt;lnsassem as indemnizações ªa 'l'!¡i para a desoeupaç(jo âodo o jim
œ que a casa se destina. Também seria grato registar queTIif casa 'lÍão sofresse
alterações pelo menos em relação ao exterior p'ois perderia muito do seu: valor.
A arquitectura moderna porém, é um tanto propensa a uma espécie de eataaa
7'Us,8a, misturando o antigo, com· o moderno. Iãstomos no' entanto convencidos
qwe a intervenção da Fundação Gulbenkian, cóm possível parecer da viúva, de
Júlio Dantas, contribuird de certo modo para obra que honre a cidade e perpetue
con:dignamente ó' mais insigne. homem de letras que, Lagos viu nascer.

A Gamara Munic,ipal da presid'encia do er. {[osé Ferreira' Canela8 ticard ligada
à obra cultural mais importante da sua terra pois ainda 'que o's trabalhos neces­
sdrios

.

para a efectivação nao 'sejam iniciados durante a sua vigênoia; o facto
das diligencias em curso .diz muito para o fim em vista.

Que dentro em breve 'nos - seja dado noticiar algo mais, que alente os que
sao pela cultura e progresso de Lagos.

Nós perdoamos aos que nos oleadem¡ Mãrio Madeira e tantos outros elemen­

que Deus perdõe também - Quando ve- , tos civis que 'altadoa aos etementos-mí­
mOB impressas' no papel palavras tais, litares da C. C. 546 proporcíonaram em

como «dislate» pelas verdades que allon- I 2 do corrente mês um espectãculo no

tamos, após um momento de revolta, ¡ Cine-Teatro Império que ficarã memo­
pela maldade que caracterlaa deterrní- i rãvel em quantos ao mesmo asistiram.
nadas pessoas surge pelà graça de, Desde a missa na igreja de Santa Ma­
Deus, o propósito firme de perdoar aos ' ria até ao, desfile da Companhia pelas
que nos ofendem e ficamos preparados ruas da cidade e ao espectáculo no Cine
para colaboração efectivava bem da co- i Império, tudo foi elevado, porque civis
lectividade sem quaisquer reservas. e milirt:ares vibraram em uníssono por
Acontecerã outro tanto da parte dos um Portugal maior e melhor.

que n9S ofendem? Não temos palavras para descrever
Não serã necessãrio perdoar para ser- o que sentimos, nem o espaço de que o

mos perdoados e a vida continuar no Jornal do Algarve dispõe permitiria
ambiente de paz que Cristo pregou? 1 que o fizessemos; desejamos porém re-

Despertai homens que nos odeiam, I ferir que o sr_ comandante da Compa­
pols longe de vos preteñdermos lançàœ! nhia, capitão· Vigãrio, deixou em La­
às feras como divulgam pretendemos é ¡ gas muitos amigos, não só pela since­
que tomem parte no rebanho único que ¡ ridade das palavras de' agradecimento
deve. existir para que todos, comendo I que dirigiu ao públíco durante a fes­
do mesmo pã-o, e bebendo da' mesma I ta no Cine Império, como por ser um

água, se Irmanem de facto e vivam a', militar que parte para o Ultramar
vida que nos pode encaminhar para' confiante num futuro melhor, enco­

Deus. Não nos iludamos .com as rique- rajando assim
_
os que sob as suas

zas materiais, porque estas são eféme- ordens vão 'defender o solo pátrio. 'l'i­
ras, e só poderão contribuir para a ver- vemos ocasião de pessoalmente formu­
dadeira riqueza, quando aplicadas em lar votos para que as graças de Deus
benefício espiritual.' Disponha-se pois ¡ descessem sobre ele e todos os oficiais
do qué materialmente possuimos para: e praças do seu comando, o que públí­
atenuar as faltas dos que materialmente : camente confirmamos com votos de re­

nada possuem e Um passo em frente í gresso vitorioso e portanto honroso para
serã dado para a riqueza que devemos Portugal.
ambicionar; oontràrtaments o mal estar
da hora presente contínuará, e com ele Lago,!! assinalou o dia 1.° de Dezembro

o abismo que todos consumirão Assinalando o dia 1.° de Dezembro ti<

Noya vereação da Câmara Munlclpal-
vemos ocasião de constatar que a filar­

O facto de conátar na nova vereação
mónica percorreu as principais ruas da
cidade às primeiras horas da manhã,

da Câmara Municipal o nome do sr. entoando o hino da Restauração. Pelas
J'osé Filipe Fialho, faz alimentar espe- 11 horas foi celebrada missa na igreja
ranças de melhores dias para Lagos. de Santa Maria com assistência da Mo­
O sr. Fialho, como todos dizem, foi dos cidade Portuguesa e muito povo. Pelas
presidentes da Câmara que nos últimos 12 horas no salão de festas da E. 1. e
tempos mais conseguiu realizar a bem C. de Lagos, uma sessão solene onde
de Lagos, e, a1\sjm,. poderá, m,?smo muito' de bom nos foi' dado apreciar
c!?mo vereador, contríbuír para SItU�- destacando-se a bem útil palestra do
cao mais próspera e dígníñcante, pels, professor José António Pinheiro Rosa
que, � actual: Câmara tendo r�a,¡'zad'il

I
que, meditada pelos alunos da Escola

algo,. foi, mercê de. círcunstãncías des-,: Industrial a quem foi dedicada," trans­favorãvels à sua actuação, consíderada formaria os bons em óptimos e os maus
menos prestãvel, talvez por, dIga-se. em em bons, res1a.urando-se·o que parece
abono da verd.ade, p�rSlstIr e.m_ deixar em ruinas no campe educacional, talvez
de tornar públicas as-suas depsoes, que pelas liberdades que os 'pais dão aos

podendo :ser bem IntencIOnaàas6.!oram filhos sem que, estejam preparados para
na maior-ra dos casos mal rece Idas, delas fazerem uso 'dada a ausência de
Festa de despedida da C. C. 5�6 - espiritualidade qué é notória mesmo nos

Lagos estã de parabéns pela .rorma llares constituidos' por pessoas-de eleva­
como decorreram os actos relactônadost dá cultura. A "sessão fechou "éom 'chave
com a festa de despedida da C. C. '546 ! de ouro, por 'palavras sentidas do sr.

que esteve aquartelada em Lagos pouco I presidente da Câmara, Inspiradas na

mais de dois meses. feliz oratória do professor Rosa, coroa-

A comissão concelhia de Lagos do das com brilhante salvá de palmas, por­
Movimente Nacional Femenino não se

I
que os assistentes

Vibraram.
duplamen­

poupou a esforços para que tudo resul- te; dado que à palavra correspondeu
tasse a contento, e como mais faz quem o gosto de ofertar 2.000$00 para pré­
quer que quem pode, conseguiu dum mios aos alunos que mais se distinguem
momento para o outro a cedência do 1 nos cursos de formação, e isto, como

Gine-Teatro Império e a colaboração do I filhos de Lagos, o -, que é írnportante
Rancho Folclórico Infantil do C. A. N. I destacar.S. do Carmo, conjunto Merry Boys,
,José Eduardo, Sebastião Murtinheira, lo.."aim de Seu8. P.i,can.eta

CORFI •

CAPACHOS E SE1RAS PARA LAGARES
DE AZEITE CORFIPLASTE (Fibrà
sintética), substitui çã o van taj osa dós

capachos de cairo; ganhando tempo, -di­
nheiro e preferindo um produto português

MANUEL DE :;OUVEIRA' ,VIOLAS'· ESPINHfl'
TELEFONES: '92()1dJ � 920195 - 920825

TELEGRAMAS: COlfl E: CORfIPLAITIC-UPI.HHO

**'***

. ¡
.

Batalhão n.O 3-'-5.a Companhia
Secção de Tavira

Nada se faz debaixo da. terra
"- _j-. ' .. ,_. \ -.

O Coman'dante' da Seccão,

José' Augusto Rebelo
Tenente

que se nào saiba
aodecima
; \ \,

.
.

�7
I
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TRmUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de �anto António
I

Anúncio
verá 08

resultados
de umahoa.
adubação

.

qualidade
's frutos

Cio seu

2.' PUBLICAÇÃO

O Doutor António Luís Vei­

ga, �El¡'i1;íssimo J:uj� <!e"Direi­
to da comarca de Vila Real de
Santo Ar!tónio:.
Faz saber que por est.e Juízo

·é Sécção ',de Pvocessos, nos

autQS de Justificação Judicial,
,requerid0s por- António dos
Santos ou António dos Santos
Capitanito e muíher Rosária
Maria, proprietários, residen­
tes no sítio da Lagoa, conce­

lho de Castro Marim, contra
'Maria do Nascimento e outros,
esta residente no sítio das

. Hortas, desta vila, correm édi-
tos de 30 dias, contados da
2." e última publicação do pre­
senté anúncio, citando os in­
teressados incertos, para no

prazo de 10 dias, posterior ao

dos éditos, deduzirem, queren­
do, oposição ao pedido formu­
lado pelo requerente António
dos Santos Capitanito nos au­

tos acima indicados.
Vila Real de·Santo António,

22 de Novembro de 1963.
'

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) António Luís Veiga
o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

�UDFI\fO DE AMI1NID
p

¡V�'V .
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Dois anos à espera de licença para

construção de um ,hotela

Portimã_o-PraiadaRocha'

ESTA FAf¢:.OSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
J

••
U,N..�ER�:

.'

..
.

.

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LIQUIDO
(BUTANO OU PROPANO)- D E S D E 1.850$00

Junkers
Garante I

• Óptimo funcionamento ii pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dO$ seus

queimadores especiais•.
• Impossibilidade de explosiio

devido aos seus dispositivos
de segurança.

EXIJA O SELO DE GARANTIA DOS

REPRESENTAIIITIi:S EXCLUSIVOS

SILVEIRA S I L V A LDA ..&
RUA DA CONC:RIÇAo. 17-2 •• -LISBOA- TELEF. 8274711

I

A VENDA

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás
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DESDE QUE USO O OLEO

NUNCA MAIS IIVE DIFICULDADES COM O ARRANQUE
E TAMBÉM ...

Se se esquecer de !!ludar o óleo a' tempo, o PINf4Z0IL Z-7 tem uma

REURVA DE PROnC ÇAO, que continua a lubrificar e a proteger o seu motor
o que não acontece com outros óleos que cessam áquéla protecção.

Com POltolZOIL Z-7 o seu carro funciona melhor e o motor tem vida mais
longa. INSISTA no PE ......ZOIL Z-7 na sua Garagem ou Estação de Serviço"
mesmo que não o veja exposto.

EMBALADO E SELADO NA ';'ORIGEM
AGENT.ES GERAIS: Â. CONTRERAS, LI)A. Rua Rodrigues Sampaio, 142·150 -liSBOA

NECROLOGIA
D. Can.delá ..ia RodriguesMarques
Faleceu em Loulé a sr.ti D. Candelá­

ria Rodrigues Marques, viúva, de 85
anos, mãe dos srs. José Rodrigues
Mllirques, casado com a sr.» !D. Josefa
'Abecasis Vargas Mllirques; Domingos
Rodrigues Marques, casado com a sr.»

D. Maria Feliciana Marim' Marques, re­

sidente em Porto Alegre (Brasil); Se­
bastião Rodrigues Marques, casado com

a sr.a D. Clementina Leal Marques, Ma-

I
nuel Rodrigues Marques, e da sr.» D.

,

Maria José Peres Marques. .

ÀS famillas enlutadas apresenta Jornal
....... -= do Algarve sentidos pêsames.

PENMZOIL·
, .

DESPORTIVAS
F T o LE Bu

Comentârios de ENCARNAÇAO VIEGAS

CalDpeonato Nacional da I Divisão

I. O· sistema dos algarvios n,io atingiu o objedivo .••

co m Z.7

CRÓNICA DE FARO

CAV'IAR

JOgOS e árbitros
pa.ra aDJanb.ã

I Di"i",ão

OLHANENSE-Sporting.
MarcQs Lobato, de Setúbal

Il Di"i",ão

PORTI]40NENSE-LUSITANO
Piwto Coelho, de Faro

Oriental-FARENSE'
José Alexandre, de Santarém

(Oonclusão da B.' ptfginaJ
senhor de baraço e cutelo: - Uma
casca de tartaruga arranjada a ca­

prícho e ... evidentemente, cem as

cores do Olhanense.
Neste império reina, atarefado e

sempre bem disposto, o dito «T6li­

nhas», génio amável e infatigável,
permanentemente em rodopio, da

cozínha para as mesas e destas

para a cozinha" braços' no ar, a

suportarem pratos e. travessas, uma

resposta brejeira para a direita,
uma laracha popular para a es­

querda, e um tremendo sorriso me­

ridional na face queimada de pes-.
cador algarvio, honesto, humtlde e

extremamente humano. Sem exage­
ro, o «TólinhaS» é tipo' autêntico,
daqueles que a civilização poupou
e que -nos reconcílta com a vida.

Ora, aqui há tempos, adregou de

passar, por ali, no cheiro 'das cal­

deiradas homéricas do «T6linhas»,
um casal de belgas, gente. curiosa
e bonacheirona, bem' instalada na

vida. Tendo conquistado, à força de
safanão" e golpe de vista, a sua

mesa de pínho tosco, onde repousar
as largas Nádegas de flamengo bem

tratado, o homem encomendou
etant bien que maí», num português
escapatórío,' o seu menú e, por fim,
atracando a camisa. de quadrados
do dono lá da casa, salu-se com

esta:
.,- «pórr favorr ... Tem cáviar?»
Mestre «T6linhas» nem pesta­

nejou: _

- «Tern caviar, terne.
Volveu G belga, desconfiado da

fartura:
- «Mass .. , Rêpáre, tem, mesma,

. cáviar?»
No silêncio geral, que este ínsó- .

lito pedido havia suscitado, ao redor

das mesas, veio, espontânea e olím­

pica, a resposta do «Tólinhas»,:
- «Então quem é que você julga

que tem que aviar esta malta toda,
senão o T6linhas?»

Ora, emutatís mutandis», tam­
bém o cronista indígena põe, hu­

mildemente, à consideração dos

grandes: ,

- Quem é que tem que aviar

estas decisões todas, senão os «t6-'
linhas» que vivem, nascem e mor­

rem cá no sítio?
Alguém, já disse, com inexcedível

propriedade, que «nenhum. povo no

Mundo pode mais amar Portugal
do que' os portugueses». Assim,
também pedimos .1iéeNça para lem­

brar, extrapolando, que «ninguém
pode amar mais o Algarve do que
os algarvíose, que é Gomo quem
díz, os «T6linhas» cá das,Arábias.

,_

!J "'-IS. �1J.i .

. .. se nos reportérmos à ideia de cinco golos e sem que - uma vez

que 'a âeslocação a Guimaraes foi en- mais - a sua linha da vanguarda 8U­

ca'l'ada pela turma sulista com a pre- gerisse a possibilidade de que era

dominante ideia defensiva, com o in- na verdade um compartimento cuja
·tuito de minorar os números, de uma missão essencial é a marcação. âos

:

prevista derrota, temos de dizer que tentos.
o objectivo olhanense não foi alcan- Refugiando-.se no seu meio catp.po

.

çado. e deixando a um ou dois homens, o en-

Realmente, os homens do Algarve cargo de criar um ou outro lampejo
abdicando da intencionalidade atacan- de perigo sem continuidade, os -otna­
te, para oolocarem. quase todas as nemes viram-se coibidos a uma acção
suas unidades no seu meio campo de destrutiva, que não produziu' etei­
molde a obstruir ti natural progres- tos. As toadas defensivas têm. o in­
são tios minhotos e consequentemente, conveniente de ser ap-Zicadas por ve­

.evitar o seu potencial ofensivo, não ses muito perto das balizas e quândo
c01Íseguiram mais

.

do que dar uma o adversário sabe rematar •.•
pálida ideia do valor da turma, que 1!; que o Vitória nem chegou a jogar
·parece alérgica em apresentar-nos bem, embora tenhamos de reconheoer
aquele futebol vistoso e rendilhado que o terreno não favorecia ninguém.
que era apanágio da turma, sofrendo Nem de um lado, nem do' outro .••

Cam.peonato Nacional da II Divi_ão
Duelo de gigantes que os algar·

vios venceram .. , e bem

começam a desenhar lances no estado
amorfo que os lusitanistas imprimem
aos seus esquemas, o desfecho final é
sempre problemático. Acrescente-se ain­
da que os donos do campo foram os

mais inadaptados ao.mau estado do pi­
so do campo, pretendendo os seus' jo­
gadores 'recrear-se com dribles e fin­
tas desaconsethâveta :

e improdutivas.
Os visitantes, usando um sistema mais
adequado, criaram bastante mais perigo
para a baliza adversa. Felizmente que
foi muito escasso o seu poder de con­

cretização.

Um empate meritório em

terreno difí'cil

Porque ao longo dos noventa minu­
tos .a turma farense foi a que revelou
uma' determínação mais forte, um mais
evidente desejo de vencer, uma vontade
maior em sobrepor-se ao adversário e

voltar de novo ao «comande» do pelotão
cuja meta é o acesso à divisão da «elite».
Foi esse determinismo dos alvi-ne­

gros, esse entusiasmo e confiança no

'próprio valor que, mesmo sofrendo um

tento logo nes minutos iniciais, gerou
uma estupenda exibição, de força, a

servir de base a um padrão de jogo
todo movimento, todo progressão, todo
intencionalidade em busca da baliza
adversáriá. A esse querer dos farenses,
a essa esquematização de jogadas nem

sequer faltou poder de remate, em quan­
tidade e qualidade, para que os tentos
surgissem como corolário lógico e na­

tural duma expressão de jogo, que teve
a valorizá-la o magnifico labor desen­
volvido pelos' homens do Peniche.
Fazendo alarde de um companheiris­

mo, de um espirito de equipa invulga­
res, com uma ideia de conjunto bem
expressa sobretudo nos lances de ata­
que onde não há egoismos perniciosos,
os homens de Faro que Joaquim Pau­
lo dirige, vêem-se assim de novo no

primeiro posto da tábua. Esperamos·
que o mantenha até ao 26.0 domingo.

I S R A E' L..

I'NAVIGATION
COMPANY '

LINHA DA AMII:RICA DO SUL
O MODERNO PAQUETE RÁPIDO

«T H r o D o R _

H E R Z L»
sairá de Lisboa em 13 de Dezembro para:

RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO e BUENOS AIRES

dispondo ainda de lugares em 2.· e 5.· clanes

Este navio chegará ao Rio a 23, e a Sant�>s a 24 de'Dezembro

Os interessados deoerão fazer as suas marcações atra- ,

vés das Câmaras Municipais IiJU da Junta da Emigração
Para outras informações, dlrigir·se aos

AGENTES GERAIS DE PASSAGENS

�. Vasconcelos, Lda.
R. Vítor' Cordoa. 18 - Telef: 31924/5/6
R. Infante D; Henrique. 73. 2.� - Tele'. 23568

LIS.BOA
PORTO

� �_.-� ..........•...........� .

Houve tempos em que «o jogar em
casa» representava magnífica vantagem.
Com o rodar dos tempos parece que
essa vantagem redjmdou em prejuizo e

que o cfactor campo» deixou de ter o
mérito anterior. Isto claro está, para
certas equipas...
.... a nós parece-nos que a turma de

Portimão está enquadrada exactamente
no número daquelas que gostam mais
de jogar fora.
Realmente, olhando para um quadro

de resultados alcançados pelos bar Ia­
ventinos, verificamos os excelentes nú­
meros alcançados extra-muros como no

passado :domingo, frente a 'ull?-. Ly.so
que miciou a prova com aspiracoes,
para depois em casa os homens da Ro­
cha compremeterem os pontos tão me­
ritoriamente ganhos em campo con­
trário.
Ou será que o Portimonense, com uma

equipa recheada de bons valores indi­
víduaís, dotada de agradável padrão de
jogo, bem estruturado, sente as res­

ponsabilidades do ambiente caseiro?

No passado domingo no Barreiro fez
a equipa mais uma agradável exibição,
revelando bom fisico e pondo em prá­
tica um fluente padrão com boas trans­
posícões. defesa-ataque, e que justifi­
caram plenamente a igualdade embora
o adversário tivesse usufruido de maior
quinhão de dominio. Ora, rapazes de
Portimão vamos acreditar em vós pró­
prios, e abandonar os complexos quan­
do as coisas saem mal. Os adeptos não
são papões, mesmo que ás vezes os

seus comentários e que vos chegam aos
ouvidos, não sejam nada agradáveis.

M-elhor adaptação dos-visitantes
Alicerçando a sua actuação numa in­

tenção de contra-ataque os pombalinos
fizeram recuar homens que depois lhes
fizeram falta no assédio à meta con­

trária, já que os alhandrenses dispu­
seram também as suas unidades de mol­
de á I:l.ificultar a progressão contrária.
Denunciando. impressionante falta de

acutilância, por carência de homens ca­

pazes de concluir os lances com êxito
___. não compreendemos porque Jaruga
se refugiou na zona do meio campo -

os encarnados naturalmente viram re­
dobradas as suas dificuldades logo que
os adversários se lhes adiantaram no
marcador.
l!l que à equipa pombalina nota-se

sobretudo a falta daquela combativida­
de que a fazia temlvel, daquele entu­
siasmo que supria qualquer deficiência
de ordem técnico-táctica e quando se

Cine-Foz
'Vilo 1:4141 dQ Sonto "ntéolo

DOMINGO, o filme que a crí­
tica e o público europeu consi­
deram a melhor obra do mestre
John Ford! O homem que ma·
tou Liberty Valance, com Ja­
mes Stewart e John Wayne.
(Para 12 anos). ,

TERÇA-FEIRA, um filme po­
deroso cheio de emoção e dra­
marismo que jamais será esque­
cido! O diálogo das Carmeli·
tas, com Jeanne Moreau, Alida
Valli e Pascale Audret. (Para
12 anos);
,QlIINTA-FEIRA, James Ma·

son, John Mills e Rosenda Mon·
teras em «Tiara Tahiti». (Para
17 anos).

PIANO
Precisa-se para a pas­

sagem d� ano.

Resposta a este jornal
ao n." 3783.

,

MAQUINAS DE THICOTAR FttANCESAS
REVOLUCIONÁRIAS E SIMPLES

MESA DESMONTÁVEL E MALA,ESTOJO PRÓPRIAS
Agenle no Algarve: .José Guerreiro Martins Ramos

L O U L É - Telefone 208 • F A R O - Tel'efooe. 1307
,

A e E I T'A M - S E A G E N T E S

ENVIE NOS ESTA T'IRA E RECEBERÁ DOCUMENTAÇÃO ERKA GRÁTIS

,Não se esqueça que numa exploração agrícola equili­
brada, a pecuaria é indispensável para a produção de
matéria orgânica, para que se mantenha a fertilidade da
terra. Sem bos s forragens não é fácil manter a pecuária,
e as boas forragens só podem obter-se c. m hO,ns adubos,
Utilize nas eober-turas ' NITR 4 TO Dt:, CALCIO de
NITRATOS DE PORTUGAL, S. A. R. L. e verá os

resultados. E' um adubo das boas colheitas, um adubo
dos quatro NNNN.

SERRAS DE ROÇAte ,MATO

«COMPANION»
e F A B R le o s U E e o •

Já faDcioDam em Po.rtajal, de.zeDa. de a,Dicl.cI••

LE VE

EFICIENTE

.FAClL TRANSPOR'l'E
-:

Produz um trabalho IItil equivalente ao de 18 lorll1811'88.
POtH roçar mota att ama I.p"'ara 41 IS till.

A88lBtência por técoico especializado aa fábrica /

PEÇA UMA DEMONSTRAÇAO

AGENTES EXCLUSIVOS: M I)N A S T E L A. L D A •

Rua Dona Filipa de' Yllhena. t2 - LISBOA·t - Tele'. 77122"
Rua do ·BolhAo •. 6t-8S-'-PORTO-Tele'one '2702.

��A�nf l�IA�IA n� nAIAl

Tel.lone 3218�2

a r�ali.zar em 20 do corrente

l. o prémio 16.009 contos

Pelo correio' mais 2$50 para registo

Bilbetes duplos.
simples.

. Vigésimos a

Cautelas a .

4.000$00
2.000$00

100$00
¡

'25$00

..JOGUE NO \

TEST,A
•

E lerã Iesia!

74, Rua do-Arsenal, 78-LlSBOA-2

TODOS OSF/OSDELA"
PARATa/cor'
ENCONTRA, POR MELHOR
PREÇO/NO NOSSO

DEPdslTO

ADOPlE UNIFORMEMENTE OS MOTORES CUMMINS

•
em todos os seus barcos

A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastões, traineiras, dragas,
barcos fluviais, guindastes para o mar alto e barcos de
recreio. Fabricam-se os potentes motores marítimos CUM·
MINS leves ou pesados em 24 modelos de 100 a 1 120 HP.
para satisfazer todas as necessidades de potência para cada
tipo de barco, tamanho, velocidade e género de serviço.
A fim de reduzir as despesas de conservação ao mínimo, •

os motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm. camisas
amovíveis do tipo húmido e o sis­
tema de combustível CUMMINS
que dá a garantia de segurança e

de economía de combustível.
Cada unidade é apoiada localmente
por peças sobresselentes e assis­
tência e garantia por um ano.

Para mai, pormenore, queira consultar:

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, L.DA.

LI.boo-Av, 24 de Julho, 60·G Telel. 661176

, o r lo - P. D. J o a o I, 2 8 T. I • I. 230 2 2



.GRANDES OFICINAS
SERViÇO OFICIAL ESPECIA­

UZADO PARA VEfCWLOS

MERCEDSS-SENa

MORRIS

WOLSELEY

CXlD
AUTO UNION

DKW

Studebaker

Willyi-Jeep
PARA AUTOMOVEIS, CA­
MIOES E AUTOCARROS
DE TODAS AS RESTANTES

MARCAS, PARA MOTORES

MARiTIMOS, INDUSTRIAIS
E AGRfCOLA$.

SECÇOES. DE:
MECÁNICA, SERViÇO DIESEL,.
BATE-CHAPA, ELECTRICISTA,
ESTOFADOR; PINTURA E

ESTAÇÃO DE SERViÇO

� Seddon Furgoneta
c! . motor PERKINS P3, carga
ligeira, vende em bom estado

LUCÍLIO MATOS rOUPA
IIva do Ah'ito, 33

LISBOA

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Albufeira Joio de Vell'&.

BRISAS DO GUADIANA

A filatelia na Vila Pombalina
pOR ocasião do Dia do Belo, reieri-

mo-nos no ano findo ao j,nteresse
ãespertaâo pela filateiia .no elemento

j�venil, e à vantagem de se estimular
esse interesse, pois, educando e diver­

tindo, o coleccionar selos pode contri­
buir para afastar os jovens de ambien­
tes que em nada propiciam a sua for­
mação. Tais pontos de vista foram
expressos a prop6sito do exito alcança­
do pela eomosição filatélica reaUzada em

Vila- Real de Banto Ant6nio em 1 de

Dezembro de 1962, que reuniu material

de mais de vinte coleccionadores, sendo

apreciada por alguns milhares de pes­

soas, entre as

.

quais muitos forasteiros:
e em que avúltavam os alunos da Escola

Técnica, Colégio e escolas pritndrias.
Nova expoSição comemorativa se efec­

tuou no dom.ingo, desta vez na sala de

festas do Clube Recreativo Lt¿sitano,
e embora não atingisse o �xito da an­

terior, devido principalmente às condi­
ções do local escolhido, registou tam­

bém muitos expositores e foi visita�
da por bastante- público,. o que decerto

animard os organizadores a diligencia­
rem prosseguir na tradição iniciada hd

anos, pro·curando fazer mais e melhor.
Beria interessante, a proP6sito, que

em breve se conseguisse promover a

s» Exposiç(J.o Filatélica da Vila Pom­

bl,JUna, que poderí.I,J constituir, ao mes­

mo tempo, merecida homenagem ao

saudoso e devotado organizador da 1.'

e 2.· exposições, e afirmaç(J.o da vitali­
dade da terra no campo filatélico; pois
sabe-se existirem aqui vdrias dezenas
de valiosas colecções de sel08, na sua

ml,Jior parte, infelizmente, repou8ando
no fundo das gavetas âos respectivos
posS'U-Idores, que apenas as arejam para
lhes acrescentarem alguma novà peçà
e dor-uies a olhadela satisfeita do ava­

rento cauteloso que-diligencia manter
o pecúlio a bom recato Il lonçe da cobi�
ça alheia. Tal procedimento, porém,
nada tem de louvdvel, nem de benéfi-
00, porque do confronto a que as exposi­
ções obrigam resulta sempre um acrés­
cimo de vontade nos expositores, quer

para' o preenchimento de lacunas s6
então notadas, quer no aumento e me­

lhoria das suas colecções.
Evidentemente que atendendo às ca­

racter£Sticas hoje observadas nas IlxPO­
sições dignas desse nome,· o novo cer­

tame nõo poderia já obedecer ds nor­

mas de extrema simplicidade que tllm

[anela do Mundo
(OofIClu.a40 da 1.- fldl1'na)

taãos Unidos». Melhor do que nin­

guém, ela soube, mais uma vez,

enfrentar os acontecimentos, am­

parando" 6 marido que uma bala
acabara de varar mesmo ao seu

lado; acompanhando-o a pé, entre
véus negros e lágrimas, até à últi­
ma m.orada; acendendo-lhe, sobre
o túmulo, a «chama eterna» da
saudade que assinalará às gerações
vindouras (Jo passagem imorredou-

I ra do «e�pírito Kennedy».
Não há dúvida de que a tragé­

'dia fez com que Jacqueline,' até
aqui símbolo da mulher america-
na, atrq.vessasse dignamente os um­

brais da legenda. Os americanos,
que adoram os mitos, ganharam
mais um. E, dentro de alguns me­

ses, não nos admirava que Jacque­
line Kennedy conseguisse, por es­

magadora votação popular, lugar
de relevo na p()lítica do seu país.
Já piores 'coisas têm acontecido do
lado de lá do Atlantico.

MATEUS BOAVENTURA

� ,AIIIIA d. TIITAS. YEBIIZII
4"

EXCELSIOR

','
'.."..,. oe Ot"e.4. 6 • � ' •• o.

norteado os anteriores. Para ele deve­
riam ser requisitadas as estantes pr6-
prias de que oe C. T. T. dispõem e que

supomos seriam cedidas desde que pes­
soa id6nea peor elas se responsabilizas­
se, passando assim a segundo plano os

quadros de cartão e as molduras até

agora J.ttilizados pelos nossos filate­
listas e em q'lfe alguns, aUds, tem de­
monstrado certo bom gosto e muita
aplicaç(J.o. Teria também de proceâer­
-se à elaboração de um regulamento e à

lÍonstituiç(J.o de um júri e de pedir-se
o patrocínio da Camara Municipal, dada
a transcendllncia da iniciativa, a cha­
mar as atenções gerais para a Vila Pom­
baZina e a trazer até ela filatéHstas de
muitos pontos do País.
Talvez que os prémiOS oferecidos pelo,

comérciq local e pelo filatélico, ou o

ensejo de quase ·sem sair de casa tomar

parte numa eæposição a sério, conven­

cessem os nossos filatelistas retraídos
a prestar a colaboração indispensdvel
para que coisa de relativo vulto pudes­
se vir a ser feita. Dela, estamos certo,
algum prestígio vinha a conseguir-se
para a terra e era mais um estímulo
que os coleccionadores veteranos davam
aos principiantes e so bretudo aos nova­

tos, inorementamdo-lhes o interesse por
um passatempo bastante útil e que em

cada dia g.anha novos motivos· de atrac­
ção.

S. P.

Novos cenheeímentes.
sobre o cancro

Não compre lãs

etnográfica.
Por meio de cooperativas ou

através de órgãos oficiais não se

permita que intermediários sem es­

crúpulos comprem ao artista as

obras por preços irrisórios para as

venderem por quantias _

exorbí­
tantes.
A exploração de artigos de arte­

sanato português para paises de
elevado nivel de vida pode repre­
sentar uma importante riqueza.
Vejamos alguns ramos do artesa­

nato português que precisamos de­
senvolver e proteger: esculturas em

talha e em barro; louça (bilhas,
ânforas, castíçaís, canecas, etc.) :
obras de ferro, cobre e bronze -,;
objectos de palha e de palma; ren­

das; objectos de cortiça; trabalhos
com conchas, etc,
Deviam-se realizar exposições de

indústrias caseiras que dessem a

conhecer ao público a existência. de
uma arte original portuguesa, con­

forme já sugeria Ramalho Ortigão
em «As Farpas». Claro que essas

exposições além de tornarem conhe­
cida a nossa arte contríbuíríam
para aumentar a venda dos objec­
tos do artesanato.
Exposições desta espécie deviam

igualmente fazer-se nas Casas de
Portugal existerites no estrangeiro.
ADRIANO DOS SANTOS GONCALVES

sem visitar a(CofIC1Ullão da 1.- 111111""41)

experiencias que ultitnamente lev4mos
a cabo mostraram qúe se' ás células
iiumanas" normais, de tecidos· em cultu­
ra, forem afectadas com âetermsnaâos
tipós· de virus, se produzem nelas mo­

dificações de oarâcter malig'1Ío. I"!e estas
oélulo« forem tromeportaâne para ani­
mais inferiores, provocam 'um tumor.
Uma das recentes âescobertaetot pre­

ç!samente a de quç o virus causador de
semelhante alteração celular é um dos
que pode provocar, entre outras coisas,
uma afecção tão vulgar como é uma

constipaç(J.o acompanhada de febre.
N(J.o que�' isto dizer, evidentemente,

que todos os que contraem uma normal

oonetioaçõo se vejam sujeitos a estae
alterações celulares. Muito longe disso.
O que se provou foi pura e si.mples­
mente que um âos virus que provocœm
a normal constipaçc:ío potie também pro­
vocar estas alterações celulares. Bem
tonae . de me itnpressionar e encher de
receios de cada vez que me sinta cons­

tipado, esta deseoberta veio antes au­

mentar ainda mais a minha confiança
no futuro.
E verdade que, até à data, não temos

conhecimento de qualquer tumor que,
nos seres humanos, tenha sido provo­
cado por um virus. Por outro lado, da
Africa Central chega-nos algo que· po­
derei classificar de «importantíssima
ocheaa». Com efeito, .verificou-se ·que
certos tumores das crianças se regis­
tam apenas em determinadas regiões
[leogrdficas. Ora essas regiões têm. de
comum o facto de nelas prolijerar um

certo tipo de mosquito que se sabe ser

transmissor de virus. Pode ser muito
bem possível que, investigando a fundo
este campo, cheguemos dentro de al­
gum tempo à conotusão de que um virus
poâe. efectivamente provocar um tumor
no homem. ..o. ,.

E, o que é mais importante, conhecer

q causa duma doença é estar muito pr6-
ximo da sua cura».

f[AlSI lrlll[f[f�llj
A maior e mais moderna

colecção de Portagal·
n. ALMIRANTE REIS, �.t.0 flEm
LISBOA-1

Telefone 553835:·

Peçam amostra. '

E nviamos encomendai iS cobra�ça

O
DO
VAL-OR
ARTESANATO

(OofIClUll40 da 1." pdp'na)
o artesanato lê-se: «Confrange sa­

ber que, por exemplo, a pequena
Dinamarca, cujas possibilidades são
neste capítulo, por nós, de longe,
'ultrapassadas, exportou, no último
ano, um milhão de centos em pro­
dutos artesanais».
Com o desenvolvimento do turis­

mo aumenta imenso o consumo de
produtos de, artesanato pois todo o

estrangeiro tem interesse em pos­
suir qualquer objecto típico do
pais visitado. Por esta razão deviam
existir nos locaís . mais frequenta­
dos pelos turistas exposições per­
manentes de artesanato.
Nesta importante actívídade eco­

nómica como em todas devem-se
eliminar os gananciosos, regula­
mentando tudo de maneira efi­
ciente. Evit.e-se que o desejo de
produzir muito e depressa tire ao

artesanato a única razão de ele
existir: o ser feito cuidadosamente,
isto é, devagar e imprimindo em

cada objecto a caracteristica pes­
soal do artista e; portanto, é im­
possível fabricar muitos. Gil Vicen­
te não fabricou várias -custódias
iguais à que o imortalizou: bastou
uma,
Acabe-se com a designação de

«artigo regional» para produtos
sem qualquer marca folclórica ou

e

Vila

cooperativa de peseaderes
, . .

operarios conserveiros em

de S.anto António?

Uma

Real
(OofIC1Ull40 da 1. - IIdp'na)

Ant6nio RUta se estd a desfazer da
sua frota pesqueira e prestes a encerrar

as fdbricas de oonservas de peixe, o

que vai p(Jr em situaç(J.o difícil cerca

de 4.000 pescadores e. operartos.
Como se vil, existem os barcos e as

fdbricas de conserva, os pescadores e

operdrios âeéeiosos de uma melhor ga­
rantia de trabalho. Que mais poderia
âeseiær-se pgra a instalaç(J.o em Vila
Real de Banto Ant6nio,. de uma çoope­
rativa modelo, que beneficiasse os seus
trabalhadores e a terra da sua loca­

lização'
Talvez iniciativa.
N(J.o haverâ quem dela seja capaz'
Deve dar trabobno«, mas o fim em

vista bem merec� sac?·ifíci08.
N(J.o sou algarvio nem conheço Vila

Real de Banto Ant6nio, mas preferia
I,J melhoria da situação do pescador,
que tanto se arri8ca à ameaça da faltá
de trabalho e sua consequente m.iséria,
que nada vem ajudar a economia na­

cional.
Por que não, a segurança duma coo­

perativa para· essas 4.000 peecaâores e

operdrios!
Aqui. deixo a minha sugest(J.o aos

responsdveis pelo progresso e justiça
social de Vila Real de Santg Ant6nio.
Obras mais difíceis tllm a súa rea-

lizaç(J.o.
-

Muito éuriosa a sugestão apre­
sentada nesta carta. Temos já em

Olhão uma cooperativlj. d� peséadQ­
res patrocinada pela respectiva
Junta Central. Cremos �que nada
impedia este organismo de pôr em

prática em Vila Real de Santo An­
tónio a ideia que se lhe oferece.
De resto já se verificou ser o coope_
rativismo um dos processos econó­
mico-sociais mais úteis às classes
produtoras e à economia dos países.
Um exemplo de que assim é forne-

TINTAS PARA
, .'
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Os abusos
,no peso do pão
Há casos que não podemos deixar de

lamentar e dizer alguma coisà áceréà
deles, embora haja quem por vergo­
nha nada diga, como por exemplo neste
caso vergonhoso dos industriais de pa­
,nificação, que pela falta de lealdade
para com o público e de menos respei­
to pela lei, predispõe mal todos os con­
sumidores d-e pão.
Isto ,vem a propósito do que li no

jornal «O Século», de 24 de Setembro
sob o titulo «Especula-se com o pão no

Algarve», tendo sido pelo facto drsta
noticia, como foi do conhecimento de
muita gente, que a fiscalização da In­
tendência se dignou, à face da -lei pro­
ceder, levantando autos contra os in­
fractores que abusivamente vinham de
há muito entregando o pão ao povo sem
ser pesado.
O consumidor, segundo o espirito da

lei, nunca poderá perder o direito ao

peso de qualquer unidade pelo seu pre­
ço correspondente à unidade de mil
gramas, podendo por ser facultativo pela
lei exigir o peso de mil gramas de
qualquer unidade mais pequena sempre
que se encontrem esgotadas as unida­
des maiores. E porque assim deve ser,
não faz sentido que os srs. industriais
de panificação tivessem ordenado ante­
cipadamente aos seus empregados de
vendàs ao balcão das padarias que en­

tregassem, não obstante por vezes mal
cozido, a unidade de mil gramas de
pão por 900 gramas pelo preço de três
escudos e trinta centavos, saindo assim
o pão pela falta de peso por 3$63, fican­
do por este facto o consumidor preju­
dicado em trinta e três centavos, e

quando por vezes mal cosido o prejuizo
é maior, pelo que neste caso seria jus­
to que a quem de direito interferisse
e fizesse sentir aos infractores o peso
da leI. '

OHLEOC

cem-nos os países escandinavos e

em especial a Dinamarca. Parece
que a sugestão é de aplaudir e de
executar.

•

VIva com
mzisgosto
_.

"

saboreando o deliciosopaladar
dePlanta

.

•

<

Esta alegre atmosfera de festiva boa disposição
harmoniza bem com o requinte de paladar que só
Planta sabe satisfazer. Com as bebidas,., as mais
saborosas "tapas" - quadradinhos de pãQ bem bar­
rados. com Planta a realçar o gosto das anchovas,
queijo, etc. Para os apetitesjuvenis, pãezinhos com
uma gostosa camãda de Planta a completar deli­
ciosamente o paladar dos vários recheios. A pureza
de .Planta liga tão bem com todas as coisas I

PLANTA, PARA AS PESSOAS DE BOM GOSTO
AMA 63-PL-26

o melhor sortido encontram V. Ex.U na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta di Portuaal. 13.1.0• Telefona 82 - LAGOS. RemESS/lS Pllro to�o o P.ls
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